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Confusão na 
Ordem dos Médicos

30 por cento 
não paga

Os candidatos a bastonário deram um ‘murro na 
mesa’. Convocaram uma reunião, com fortes crí-
ticas, e com o propósito de destituir a direcção e 
a comissão eleitoral. Pág. 4

O Banco Nacional de Angola, liderado por JOSÉ MASSANO, garante 
que 30 por cento do crédito, feito em Angola, está em incumprimento. Os 
números levam mesmo o BNA a alertar que são “muito elevados” até para 
um país de África. A solução, avança um dos administradores, passa pela 
resolução dos pendentes do Estado, saneamento de empresas e por um 
reforço do banco. Pág. 12

Privados 
sobem 

propinas
As universidades e institutos privados já começaram a aplicar 

novos preços e todos mais caros. O Governo prometeu estabelecer 
regras, mas ainda não as escreveu e admite que as instituições têm 
autonomia. Os estudantes ameaçam com manifestações. Págs. 14 e 15

Aproveitam o silêncio do Governo

Dados do BNA sobre crédito malparado
ONU e Governo com números diferentes

Mais velhos 
recordam 
músicas antigas

Metade dos 
angolanos é pobre 

Já andaram por vários grupos e juntaram-se 
agora numa única banda. Deram-lhe o nome 
‘Recordação’ e o objectivo é homenagear a 
música mais antiga de Angola. Págs. 20 e 21

Dados das Nações Unidas asseguram que mais 
de 50 por cento da população vive na pobreza. O 
Governo estima em 36 por cento, mas socorre-
-se de números de 2014. Pág. 3
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Tabela actualizada 

Emissão passou de três mil para 30.500 kwanzas

Desde segunda-feira, a emissão de passaportes ordinários nos postos do Serviço de Migração e Estrangeiros (SME) está a custar 
30.500 kwanzas, contra os três mil anteriores. Um aumento de mais de mil por cento. A subida é justificada com os elevados custos 

na aquisição de cédulas no exterior do país. O preço da produção de cada passaporte custava ao Estado mais de 28 mil kwanzas. 
Angola tem o passaporte ‘mais fraco’ da CPLP. 

l  Teresa Fukiady  

preço de emissão 
de passaportes 
ordinários pas-
sou de três mil 
kwanzas para 

30.500 kwanzas. Uma subida 
de mais de mil por cento em 
relação à anterior taxa, após a 
aprovação das novas taxas para 
os Actos Migratórios. Os novos 
valores vão de 1.200 kwanzas 
(em actos como Autorização de 
Permanência e Visita a Navio e 
Passe a Terra) a 76.250 kwan-
zas (nos casos de vistos de Tra-
balho e Privilegiado).  

As novas taxas, como por 
exemplo, para a emissão do pas-
saporte, são justificadas com a 
decisão do Estado de deixar de 
subvencionar o preço do passa-
porte e as cédulas para a emis-
são dos passaportes que têm um 
custo elevado, por causa dos ele-
mentos de segurança usados 
nos documentos. A produção 
de cada passaporte custava ao 
Estado mais de 28 mil kwanzas. 

À imprensa, o director do 

Gabinete de Comunicação Insti-
tucional e Imprensa do Ministé-
rio do Interior, Waldemar José, 
explicou que a emissão de passa-
porte ordinário custava menos 
porque era subvencionada pelo 

Estado, uma situação que não 
fazia sentido continuar, por não 
se tratar de documento com 
carácter obrigatório, excepto 
quando se viaja. “O Governo 
ajustou o valor real do passa-

porte e deixou de subvencioná-lo, 
dando, por exemplo, prioridade 
à questão da água, luz e dos pro-
dutos de primeira necessidade.”

Waldemar José acredita que, 
com a nova taxa, vai haver um 
aumento na arrecadação de recei-
tas para o Estado e fica mais fácil 
encomendar um maior número 
de cédulas.  E adianta que os 
novos preços vão garantir tam-
bém a entrega do documento a 
tempo e horas.

A totalidade da receita vinda 
da cobrança do visto de turismo, 
concedido na fronteira, será 
revertida a favor do Orçamento 
Geral do Estado (OGE), 40 por 
cento dos quais corresponde à 
dotação orçamental que é atri-
buída, por transferência, ao Ser-
viço de Migração e Estrangeiros 
e 10 por cento a favor do Fundo 
de Fomento Turístico.

CERCA DE 20 MIL 
POR LEVANTAR
Actualmente, encontram-se nos 
guichés dos postos do SME cerca 
de 20 mil passaportes à espera 
que os requerentes os levantem. 
Só no ano passado, o Estado 

O

Passaportes 
ordinários com preços 

extraordinários

15.250 kwanzas ........................................................................ passaporte de serviço;
76.250 kwanzas ................................................................................ visto de trabalho;
45.250 kwanzas ............................... vistos de permanência temporária e de estudo;
15.250 kwanzas .............................................................. visto de tratamento médico;
21.350 kwanzas ................................................................................ visto de turismo;
36.600 kwanzas .............................................................................. visto de fronteira;
38.125 kwanzas ...................................................... prorrogação de visto de trabalho
30.500 kwanzas ................................................... cartão de Residência Permanente

Actualmente, 
encontram-se nos 

guichés dos postos do 
SME cerca de 20 mil 
passaportes à espera 
que os requerentes os 

levantem.
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O Ministério da Administração Pública, Trabalho e  
Segurança Social (MAPTSS), através do Centro  
de Segurança e Saúde no Trabalho registou, em 2018, 1.499 
acidentes de trabalho, 40 dos quais resultaram em morte, 
informou a directora da instituição, Isabel Cardoso.

Com a actualização dos actos migratórios para 30.500 kwanzas 
(equivalentes a 100 dólares), Angola passa a estar entre os paí-
ses com a emissão de passaportes mais caros. Até ao ano passado, 
segundo a Traveller, a Turquia, com 255 dólares, tinha o passa-
porte mais caro. 

l Turquia - 255.66 dólares
l Suíça - 182 dólares
l Nova Zelândia - 168 dólares
l Canadá - 161 dólares
l Estados Unidos da América - 155 dólares
l Reino Unido - 149.50 dólares
l Singapura - 78.50 dólares

Todos os anos, a consultoria Henley & Partners divulga o rela-
tório ‘Henley Passport Index and Global Mobility Report’, que 
lista os países cujos passaportes dão acesso a mais destinos 
sem necessidade de visto. Na lista divulgada, a 8 de Janeiro, 
o documento coloca o Japão no topo com os seus cidadãos a 
terem acesso a 190 destinos pelo mundo sem necessidade de 
visto. Entre os asiáticos, destacam-se ainda a Singapura e a 
Coreia do Sul, que vêm em segundo 
lugar, com acesso a 189 países.

Em relação aos países da 
Comunidadedos Países 
de Língua Portuguesa 
(CPLP), Angola tem o 
passaporte mais fraco, 
possibilitando apenas 
entrar em 49 países 
sem visto, colocando-
-se na 89.ª posição entre 
os 104. Portugal é o melhor 
classificado.

O ‘ranking’ é elaborado anualmente desde 2006 e classifica 199 
passaportes diferentes, com base no acesso a 227 destinos. Entre 
os mais fracos estão o Iraque e o Afeganistão, na 104.º posição e 
com entrada para apenas 30 países.

Entre os mais caros

O ‘mais fraco’ da CPLP

gastou mais de 82 milhões de 
kwanzas com a produção de 
passaportes. Em Cabinda, por 
exemplo, mais de 200 passa-
portes ordinários dos 836 que 
a direcção do SME emitiu entre 
2012 e 15 de Janeiro deste ano, 
perderam validade sem serem 
levantados. Nesse caso especí-
fico, o prejuízo causado ronda 
mais de 600 mil kwanzas.

Desde 2016, Angola tem o 
projecto de introdução de pas-
saportes electrónicos. Projecto 
este que, até ao momento, não 
se concretizou.

Waldemar José, director do 
Gabinete de Comunicação 
Institucional e Imprensa do 
Ministério do Interior

País 

Portugal
Brasil
Timor Leste
Cabo-Verde
São Tomé e Príncipe 
Moçambique
Guiné-Bissau
Guiné-Equatorial
Angola 

Ranking mundial

6.º
17.º
54.º
75.º
80.º
80.º
85.º
87.º
89.º

Acesso a países sem visto

185
171
97
65
58
58
53
51
49

O Governo ajustou o 
valor real do 

passaporte e deixou de 
subvencioná-lo, 

dando, por exemplo, 
prioridade à questão 

da água, luz e dos 
produtos de primeira 

necessidade.

Só no ano passado, o 
Estado gastou mais de 

82 milhões de 
kwanzas com a 

produção de 
passaportes.

ngola tem uma 
taxa de pobreza 
estimada pelo 
Programa das 
Nações Uni-

das para o Desenvolvimento 
(PNUD) em 52 por cento, con-
tra os 36 por cento estimados 
pelo Governo. 

O Executivo pretende ere-
duzir o número de pobres, 
através do Plano Nacional de 
Desenvolvimento (PDN 2018-
2022), para os 25 por cento e 
retirar três milhões de pes-
soas da situação “extrema de 
pobreza”, durante estes cinco 
anos. De acordo com o Censo, 
em 2014, o número de pobres 
em Angola cifrava-se nos 9,44 
milhões de pessoas.

O director do PNUD em 
Angola, Henrick Larsson, 
durante a apresentação do 
‘Estudo Global da Pobreza Mul-
tidimensional em Angola 2018’, 
defendeu que haja “um trabalho 
conjunto” do Governo e da socie-

dade para enfrentar os desafios 
apresentados pelos Objectivos 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS). O responsável con-
sidera a taxa de pobreza de 52 
por cento “muito elevada”, já 
que um em cada dois angola-
nos vive em pobreza multidi-
mensional.

O director do PNUD, Hen-
rick Larsson, defende que o 
desenvolvimento sustentá-
vel só pode ser construído 
com empreendimentos que, 
além do crescimento econó-
mico, priorizem a redução da 
pobreza e da fome, a conserva-
ção do ambiente, as boas práticas 
sociais e a valorização do capital 
humano. Também realçou que 
o PNUD trabalha em parceria 
com o Governo e com a socie-
dade angolana para “identificar 
soluções locais para enfrentar 
os desafios que o desenvolvi-
mento sustentável se propõe”.

Por André Kivuandinga

A

Dados das Nações Unidas

Metade dos angolanos 
vive na pobreza
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Os dados sobre a população pobre em Angola 
previstas pelo Governo e pelo Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) 
estão desencontrados. O Governo estima que a 
percentagem é de 36 por cento, enquanto o PNUD 
estima em 52 por cento.
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Direcção da Ordem 
sob ameaça 

Reunião de médicos convocada para amanhã

m grupo de médi-
cos propõe, ama-
nhã, sexta-feira, 
a  dest itu ição 
da direcção da 

Ordem dos Médicos de Angola 
liderada pelo actual bastonário, 
Carlos Alberto Pinto de Sousa, a 
quem acusam de estar a dirigir 
a organização de forma “ilegal”. 
A reunião foi convocada pelos 
três pré-candidatos, Miguel Bet-
tencourt, Elisa Gaspar e Mário 
Fresta, que propõem também a 
destituição da comissão eleitoral 
liderada por Ana Veríssimo, por 
estar a “atropelar” as datas para 
a realização das eleições previs-
tas para este ano. 

Miguel Bettencourt, um dos 
pré-candidatos e promotor da 
‘reunião nacional, critica o “silên-
cio e a falta de informação” e a 
“desorganização” no processo 
eleitoral, que está “viciado e dis-
torcido desde o início”.

Os médicos poderão eleger 

U
A presidente da comissão elei-

toral, Ana Veríssimo da Costa, 
reconhece que, durante a verifi-
cação e avaliação das candidatu-
ras, houve “irregularidades” nas 
subscrições das listas válidas, de 
acordo com o estatuto e regu-
lamento eleitoral. Esta posição 
é contrariada por Miguel Bet-
tencourt, Elisa Gaspar e Mário 
Fresta, que “perderam a total 
confiança”na comissão eleitoral 
devido às “irregularidades do 
processo e à nomeação ilegal da 
comissão eleitoral, por não obe-
decer ao estabelecido nos estatu-
tos nem mesmo a eleição do seu 
presidente, bem como erros na 
constituição das comissões eleito-
rais provinciais e actos contínuo, 
publicação dos cadernos eleito-
rais e o cumprimento do calen-
dário por ela mesmo aprovado”. 

A presidente da comissão 
eleitoral, contactada pelo NG, 
minimizou a situação dizendo 
que nada sabia e que continua a 
fazer o seu trabalho. A Ordem 
dos Médicos tem inscritos 6.479 
médicos, 5.491 dos quais angola-
nos e 988 estrangeiros.

uma comissão directiva provisó-
ria e uma comissão eleitoral, bem 
como aprovar um novo calendá-
rio eleitoral, tendo em atenção 
que os prazos do actual calendá-
rio foram “ultrapassados”.

A pré-candidata Elisa Gas-
par defende que a destituição do 
actual bastonário e da comissão 
eleitoral são as soluções“mais viá-
veis”, atendendo ao rumo que o 
assunto tomou. “A comissão elei-
toral não foi eleita, como man-
dam os estatutos da Ordem dos 
Médicos, mas sim indicada pelo 
bastonário cessante, o que é ile-
gal”, acusa a médica.

A única mulher pré-candidata 
lembra ter alertado por escrito das 
“irregularidades” constatadas no 
processo a comissão eleitoral, mas 
que os membros desta se remete-
ram sempre ao “silêncio”.

A convocação da reunião 
chega dias depois da comissão 
ter comunicado, em conferência 
de imprensa, que os candidatos 
teriam 10 dias para regularizar a 
situação relativa às inscrições dos 
respectivos votantes. Este prazo 
termina na próxima semana. 
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Os médicos, liderados pelos três pré-candidatos, Elisa Gaspar, Mário Frestas e 
Miguel Bettencourt, podem destituir, amanhã, sexta-feira, em Luanda, a direcção 
da Ordem dos Médicos de Angola e da comissão eleitoral.

l  André Kivuandinga  

Carlos Alberto Pinto de 
Sousa, bastonário da Ordem 

dos Médicos de  Angola 

(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

Na minha terra, nunca foram de 
crocodilo. Explico as de crocodilo. 
Mesmo que uma dor ou saudade 
lhe arranque lágrimas, jamais 
serão vistas, pois ele vive na água 
e o fluido lacrimal é, imediata-
mente, arrastado pela corrente. Por 
isso, se costuma dizer, aos inimi-
gos que fingem chorar ou aqueles 
que simulam um comportamento 
inespontâneo, que “soltam lágri-
mas de ngandu”.

No Kwanza-ao-Sul, não! Uma 
viúva que é, de facto, viúva, que 
tenha coabitado e produzido fru-
tos amorosos com o seu de cujos, 
chora e verte lágrimas espontâ-
neas dias sem fim, até que o rasto 
delas seja de todos visível como um 
leito de um rio intermitente, ora 
seco, mas com riscos a marcar a 
passagem de água, ora inundado. 

A senhora que tenha perdido o 
cônjuge, chora, evocando aos que 
partiram antes que o recebam na 
graça. Enumera os seus entes que-
ridos partidos e aos quais distri-
bui preces e recados. Mas é o seu 
amor finado a causa de todos os 
prantos. E chora em cada alvo-
rada, cada aurora e quando a sau-
dade bater.

– Pai do fulano (assim se dirige 
uma mulher ao marido), cum-
primenta o meu pai. – Quando 
encontrares o mano sicrano, dá-
-lhe também meus cumprimentos 
e não esquece avisar o tio Beltrano 
que a kasule dele já tem ‘chucha’ e 
está quase a ser pedida em casa-
mento – recomenda no seu choro 
cantado e acompanhado, sempre, 
de fartas lágrimas. 

Quem se deleita com esse choro 
permanente, manhã e entardecer, 
é a criançada inocente, que marca 
as horas do “canto da viúva”, e se 
pergunta:

– Porquê desse esforço e  agenda 
de choro da ‘kabulungu’? 

Mas ela, acompanhada de uma 
idosa ou em solilóquio, até a última 
visita abandonar a residência, já 

dias avançados ao komba ditôkwa 
(varrer as cinzas das fogueiras 
diurnas e nocturnas, para dar por 
encerrado o óbito) chora com far-
tura. Lava a boca, mas não o rosto. 
Lava o corpo, mas não a cabeça. 
E, até ao último dia, em que a 
viúva é ‘solta’ para com as de sua 
intimidade ir ao rio, ir à lavra, à 
faina e a outras tarefas, ela man-
tém aquele leito seco no seu rosto 
deixado pelas lágrimas.

– Mana fulana chorou bem o 
seu marido.

– Mana fulana nem vimos as 
lágrimas (em favor) do marido.

– Mana beltrana eram só gri-
tos de kapuka. Lágrima que é 
lágrima nada!

São os comentários que se 
ouvem depois do óbito terminar.  
Mas, afinal, sentimento está nas 
lágrimas? Quem não tem ‘kin-
duli’ (rasto de lágrimas sobre o 
rosto) não chorou? Não sente sau-
dade e ausência? Não é viúva digna 
desse nome?

Minha mãe chorou meu pai até 
se ‘cavar um rio’ sobre seu rosto. 
É parte de nossos hábitos e cos-
tumes, já em desuso. Até hoje, ela 
ainda se recorda de seu António 
como se tivesse partido há pou-
cas semanas, quando já lá se vão 
perto de quarenta anos. 

Só não sei e nunca consigo 
entender o porquê daquelas 
lágrimas!

Lágrima de viúva 
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Médicos sem Fronteiras 
deixam Angola

Por razões financeiras

organização 
Não-Governa-
mental (ONG) 
humanitária 
Médicos Sem 
fronteiras (MSF) 

presente em mais de 70 países e 
vencedora do prémio ‘Nobel da 
Paz’ em 1999, vai deixar de tra-
balhar em Angola devido a uma 
redução orçamental.

O Ministério da Saúde, como 
parceiro principal, ainda não 

A

rendo longas distâncias até chegar 
a esses locais. 

O responsável admite que os 
MSF continuem em Angola, caso 
recebam um sinal do Governo. 
Sendo uma organização interna-
cional, não pode aceitar financia-
mentos, também está disponível 
para formar profissionais sanitá-
rios angolanos. O  chefe da missão 
reconhece que há muito trabalho 
para fazer em Angola, sobretudo 
no ramo da saúde, no combate 
a doenças tropicais, provocadas 
pelas águas da chuva e pelos mos-
quitos .Esta não é a primeira vez 
que a organização deixa Angola. 
Já o tinha feito em 2007 e 2017.

A ONG Médicos Sem Fron-
teiras é uma organização médica 
humanitária internacional, criada 
em 1971, em Paris, França, por 
médicos e jornalistas. Intervém 
em áreas afectadas por conflitos, 
epidemias ou desastres naturais 
A associação, que garante a sua 
independência obtendo recursos 
quase exclusivamente de doações 
privadas, está presente em mais 
de 70 países.

se pronunciou e os contactos 
feitos pelo NG não tiveram os 
êxitos desejados.

Os MSF estão presentes em 
Angola desde os anos 1980, 
actuando na assistência médica, 
formação e em fornecimento de 
medicamentos a hospitais e asso-
ciações. 

O chefe de missão em Angola, 
Roland Fourcaud, justificou, ao 
NG, o encerramento dos escritó-
rios por causa da redução orça-
mental, mas também pela “não 
existência de uma epidemia nem 
mesmo riscos aparentes de vir a 
acontecer nos próximos dias”. A 
missão em Angola tinha um orça-
mento de um milhão de euros e o 
escritório deve encerrar “tempo-
rariamente”.

A organização trabalhou em 
programas de emergências médi-
cas, em zonas com elevados níveis 
de surtos epidemiológicos como 
foram os casos da cólera, febre ama-
rela, actuou também na assistên-
cia aos refugiados do Congo e de 
angolanos, no tempo de guerra.

Para manter os serviços míni-

mos, foi criada, em Espanha, uma 
célula que vai acompanhar a evo-
lução da situação sanitária em 
Angola, mantendo assim “um pé”, 
com alguns meios, na “eventua-
lidade” de acontecer uma situa-
ção de emergência, que exija a 
sua intervenção. O ‘stock’, que fica 
durante um ano, é constituído por 
medicamentos, viaturas e outros 
equipamentos. A organização fun-
ciona com fundos próprios e não 
recebe financiamento dos gover-
nos locais.A decisão de encerrar já 
foi comunicada ao Governo, atra-
vés do Ministério da Saúde. Toda-
via, o NG procurou contactar o 
Ministério, através do Gabinete 
de Comunicação Institucional e 
Imprensa, as diversas chamadas 
telefónicas não foram atendidas.

O especialista sugere que se 
façam mais estudos e análises 
epidemiológicas sobre a situação 
sanitária em Angola, por ser um 
país tropical e lamenta que mui-
tos hospitais estejam bem equipa-
dos e as populações privadas do 
acesso aos serviços devido ao mau 
estado das vias de acesso, percor-

l André Kivuandinga

A ONG francesa, de 
apoio médico, vai 
deixar mais uma vez 
Angola. As razões 
financeiras estão na 
base da decisão, mas 
os MSF reconhecem 
que o país “não está 
ameaçado” por doenças 
ou epidemias.
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As empresas ‘Egfocus’, ‘Tri-
palus’ e ‘Kubico de lata’ lan-
çam hoje, em Luanda, o 
projecto ‘Vamos’, que pre-
tende reflectir mensalmente, 
em todas as últimas quin-
tas-feiras, as causas sociais 
e psicológicas dos proble-
mas que assolam a capital.

Seg u ndo a  nota  de 
i mprensa dos promo-
tores, os problemas do 
aumento da delinquên-
cia, com “maior incidên-
cia nos crimes violentos, 
prostituição, consumo de 
drogas, construção desor-
ganizada e venda de terre-
nos” poderão ser debatidos. 

Os promotores, que são 
especialistas em psicolo-
gia e se mostram preocu-
pados com a saúde mental 
dos moradores de Luanda, 
com a ordem e tranquili-
dade públicas, pretendem 
que especialistas de outras 
áreas do saber possam par-
ticipar e apresentar ideias, 
contribuindo, assim, para 
a melhoria da condição de 
vida dos angolanos.
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Projecto 
‘Vamos’ 
discute 
problemas 
de Luanda

Delinquências em análise

Roland Fourcaud,  
chefe de missão em 

Angola dos MSF
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O ‘castigo’ para colégios incumpridores 
 “A proposta de reajuste do valor 
da propina a cobrar deve ser 
fundamentada e submetida à 
provação do ministro da Edu-
cação até três meses antes do 
início do ano lectivo a que res-
peita”, lê-se no ponto três do 
artigo de 63.º do Estatuto das 
Instituições de Ensino Privado 
até ao Ensino Secundário. 

Este documento, em vigor 
desde Agosto de 2011, proíbe 

Gazeta Solidário

entre outras infracções, muda-
rem de instalações sem auto-
rização, não respeitarem o 
calendário escolar ou alterarem 
o programa de ensino sem auto-
rização. Já o cancelamento da 
licença, de acordo com o artigo 
73.º da lei a que nos vimos refe-
rindo, ocorre quando se veri-
ficar falta de funcionamento 
durante dois anos consecuti-
vos, quando houver matrícula 
de alunos em desrespeito às 
normas ou ainda a quando se 
verificar degradação das con-
dições físicas e/ou pedagógicas 
não corrigidas dentro do prazo 
estabelecido. 

Conhecer esta norma é um 
dever de cidadania a que todos 
estamos sujeitos, independen-
temente de sermos ou não pro-
prietários de colégios. 

igualmente a indexação das 
taxas de matrícula e propina ao 
dólar norte-americano, além de 
esclarecer as punições a que se 
sujeitam os colégios incumpri-
dores, podendo-lhes ser aplica-
das multas ou ser-lhes cancelada 
a licença. 

Por exemplo, são sanciona-
dos com multa de oito salários 
mínimos nacionais as institui-
ções de ensino privado que, 

A precisar de uma cirurgia
Salomão da Silva, de 36 anos, 
encontra-se internado no hospital 
Américo Boavida, em Luanda, à 
espera de uma segunda cirurgia 
correctiva na barriga. A opera-
ção, que consistia em eliminar 
o excesso de água no abdómen, 
segundo Salomão da Silva,  “terá 
sido mal feita”. Sem condições 
financeiras, necessita de ajuda 
para alimentar-se e comprar 
medicamentos. O caso do jovem 
foi publicado nas redes sociais 
pelo Observatório para Coe-
são e Justiça Social. Salomão da 
Silva vive com a esposa, os três 
filhos e com irmãos, no bairro 
da Vidrul, em Cacuaco.

Contactos: 
923 364 164 – José Albano 
Kapingana (activista do Obser-
vatório)

Fo
to

 M
an

ue
l T

om
ás

a i s  d e  u m 
m i l h ã o  d e 
a n g o l a n o s 
estão a ser afec-
tados grave-

mente pela seca que perdura há 
quase dois anos no Sul do país. O 
alerta é de um responsável do Pro-
grama de Fortalecimento da Resi-
liência e da Segurança Alimentar 
e Nutricional em Angola (Fresan), 
após um estudo sobre a situação de 
seca na Huíla, Namibe e Cunene. 

De acordo com o estudo, para 
as zonas rurais, os números repre-
sentam 99 por cento da população 
rural no Namibe, 97 por cento no 
Cunene e 12 por cento na Huíla. 

Segundo o coordenador do 
Fresan, Matteo Tonini, as altera-
ções climáticas têm afectado, de 
forma negativa, os meios de subsis-
tência da população rural no país, 
“aumentando, significativamente, 
os níveis de vulnerabilidade”. “A 

situação é particularmente preocu-
pante se atendermos aos modelos 
climáticos para os próximos anos, 
que prevêem mudanças sazonais 
no regime de precipitação, maior 
frequência e intensidade de even-
tos climáticos extremos, expansão 
das regiões áridas e semiáridas e 
um aumento da temperatura do 
ar e do mar”, afirmou em decla-
rações à Lusa.

No ano passado, o Fresan 
assinou uma convenção de 
financiamento com a Comissão 
Europeia (CE), através do Ins-
tituto Camões, para diminuir 
a estiagem no seio das popula-
ções assoladas pela crise alimen-
tar, num valor de 65 milhões de 
euros. O financiamento contri-
buirá para a definição da estra-
tégia para as subvenções através 
de recolha de informações e opi-
niões sobre os melhores mode-
los a desenvolver.

Mais de 260 mil crianças dos 
cinco aos 15 anos vão ser imuni-
zados, em Malanje, na primeira 
campanha de desparasitação da 
xistossomíase, que decorre de 
25 a 27 deste mês, numa ini-
ciati-va do Gabinete Provin-
cial de Saúde.

A campanha pretende redu-
zir os casos da doença vulgar-
mente conhecida por ‘urina 
com sangue’ e vai abranger os 
municípios os mais endémicos, 
como por exemplo, o Cacuso, 

Cahombo, Cu-nda-dia-Base, 
Cangandala, Mucari e Malanje.  
A campanha vai culminar com 
a distribuição gratuita de medi-
camentos as pessoas infectadas 
e deverá contar com o envolvi-
mento de 902 pessoas, entre téc-
nicos de saúde e voluntários.

A Xistossomíase é uma 
doença que afecta o aparelho 
urinário, através do contacto 
directo com a água infectada 
com larvas e parasitas da espé-
cie ‘Schistosoma’.

Seca afecta 
mais de um milhão 

Crianças imunizadas 

Na Huíla, Namibe e Cunene

Contra a xistossomíase em Malanje

M
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Carros vão  
ter novo modelo  
de matrículas

O centro de fabrico já foi construído, em Luanda

ngola vai ter bre-
vemente um novo 
modelo de matrí-
culas de viaturas, 
em substituição 

do modelo actual considerado 
pela Polícia Nacional (PN) como 
sendo “inseguro”, permite a “falsi-
ficação e duplicação, o que, muitas 
vezes, resulta em elevadas per-
das fiscais e quebra na segurança 
pública”, avançou, no Facebook, o 
chefe do departamento de Tele-
comunicações e Informática da 
Direcção Nacional de Viação e 
Trânsito (DNTV) inspector-chefe 
Domingos Satchitela.

De acordo com a PN, os 
dados das viaturas com matrí-
culas validas, actualmente, estão 

A
Esse novo dispositivo “irá 

suprir o défice que havia”, pois 
passa, a partir de agora, a apresen-
tar elementos de segurança, como 
a identificação da placa e outros. 
“Em caso de acidente, o automo-
bilista deve comunicar à DNVT 
que teve um acidente e as autorida-
des é que vão, por sua vez, enviar a 
informação ao centro para poder 
fabricar a chapa. Isso para dimi-
nuir o índice de clonagem e falsi-
ficações”, exemplificou.

O primeiro centro de matrí-
cula já está construído, fal-
tando apenas o apetrechamento. 
“Vamos ter vários pontos para 
o procedimento da troca, no 
qual todos os veículos vão pas-
sar por uma inspecção, pois nós 
queremos, com esta campa-
nha, detectar o maior número 
de carros roubados”, concluiu.

registados em formato electró-
nico em Luanda e, em outros 
centros, em livros, mas está em 
curso um processo de digitaliza-
ção de todos os dados das viatu-
ras numa base de dados central.
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“

SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO 
NO LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda
Call center

(+244) 947 992 829
(+244) 993 091 599

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA  
E EXCLUSIVIDADE

A entrada em vigor da nova placa de matrículas para viaturas,  
segundo a Polícia Nacional, está para breve, em substituição do modelo 
actual, considerado “inseguro” e que facilita a duplicação. 

l André Kivuandinga

Vamos ter vários 
pontos para o 

procedimento da 
troca, pois nós 

queremos, com esta 
campanha, detectar o 

maior número de 
carros roubados.

Domingos Satchitela,  
inspector-chefe



Samakuva ainda 
não decidiu se 
continua líder

Congresso da Unita marcado para o segundo semestre

Isaías Samakuva definiu quatro eixos para 2019. Entre eles, realizar o funeral de 
Jonas Malheiro Savimbi e intensificar as acções de fiscalização ao Executivo. A 
forma como tem sido feito o combate à corrupção merece duras críticas do líder 

da Unita que, no entanto, não esclarece se vai ou não candidatar-se à sua própria 
sucessão.

UNITA vai orga-
nizar o congresso, 
no segundo semes-
tre deste ano, mas 
ainda sem uma data 

específica. Foi o próprio presidente 
do partido, Isaías Samakuva, que 
anunciou, na passada quinta-feira, 
a realização do congresso. Vai ser 
o 13.⁰ Ordinário do partido e visa, 
defendeu Samakuva, “consolidar 
o sistema democrático e a estabili-
dade política, pugnando para que 
os que hoje estão no poder se sin-
tam confortáveis quando forem 
oposição”.

O anúncio de Isaías Samakuva 
serviu também para traçar as metas 
para este ano, em que a priori-
dade recai sobre a consagração 
da memória de Jonas Malheiro 
Savimbi, com a exumação dos res-
tos mortais e a realização das exé-
quias em Julho. Já foi criada uma 
comissão para assinalar a memó-
ria de Savimbi. Além disso, a Unita 
promete intensificar a fiscalização 
das acções do Executivo e cons-
ciencializar os cidadãos para as 
autarquias.

“Sobre a minha candidatura ou 
não, isso já não é novidade. O que 
mais precisamos é a estabilidade 
política e democrática do partido”, 
ironizou o líder do partido, subli-
nhando que, desfeitas as barreiras 
impostas pelo Tribunal Constitu-
cional (TC), o grupo parlamentar 
da Unita “está em melhores con-
dições de controlar e fiscalizar as 
acções do Executivo”.  “O Presi-
dente da República, João Lourenço, 
quer ver os actos de governação 
fiscalizados por um parlamento 
mais actuante, que exprima de 
facto a vontade soberana do povo 
angolano, tal como fez referência 
numa das suas intervenções na 
Assembleia Nacional”, lembrou, 
esperando a mesma atitude por 
parte dos deputados do MPLA. 

A
l Miguel Daniel Isaías Samakuva prometeu 

criar novos espaços de diálogo e 
de intervenção para tornar mais 
eficaz o controlo e fiscalização da 
execução do Orçamento Geral do 
Estado (OGE), o Plano de Desen-
volvimento Nacional (PDN) e o 
programa de assistência do Fundo 
Monetário Internacional (FMI). 

O presidente da Unita consi-
dera que as detenções feitas nos 
últimos meses de combate à cor-
rupção, “não vão resolver os pro-
blemas sociais que a população 
enfrenta, resultante da crise finan-
ceira, e advoga que “se a justiça 
fosse, de facto, séria, teríamos as 
cadeias cheias de ‘tubarões’, mas 
a realidade indica que se pretende 
atirar areia para os olhos, como se 
alguma coisa mudou, enquanto a 
situação se agudizou num ano de 
governação”. “A Unita continuará 
a apoiar todas as medidas eficazes 
de combate à corrupção estrutu-
ral, em todas as suas dimensões, 
exigindo que o Executivo informe 
regularmente os angolanos sobre 
os progressos obtidos, não acre-
ditando por isso nas informa-
ções passadas pelo Presidente da 
República na sua intervenção, 
na semana passada, nos Emira-
dos Árabes Unidos, segundo as 
quais o país já estava a sentir os 
efeitos do combate à corrupção”, 
reforça o líder do principal par-
tido da oposição. 

Recentemente, a Comissão 
Política do partido ordenou, na 
sua última reunião, que o grupo 
parlamentar voltasse a remeter 
os pedidos de criação das comis-
sões parlamentares de inquérito 
para controlar a eficácia das medi-
das preconizadas para o aumento 
da produção interna. “O incre-
mento qualitativo das medidas de 
controlo e fiscalização será feito 
através da crítica, da denúncia e 
de propostas de medidas de polí-
tica, para que o optimismo inicial 
dos angolanos se traduza de facto 
na melhoria das suas condições de 
vida”, sustentou.
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O anúncio de Isaías Samakuva serviu também para traçar as metas para este ano.

A Unita promete 
intensificar a 

fiscalização das acções 
do Executivo e 

consciencializar os 
cidadãos para as 

autarquias.
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Insistência com as autarquias
A Unita planeia submeter ao Parlamento propostas que 
visam a institucionalização das autarquias, segundo os aper-
feiçoamentos decorrentes da carta do partido sobre a Auto-
nomia Local, recentemente aprovada, reafirmando que as 
autarquias devem ocorrer em todo o território nacional, de 
acordo com o determinado pela Constituição. 

Para Isaías Samakuva, a discussão do pacote legislativo 
autárquico deve constituir prioridade da Assembleia Nacio-
nal, ao invés de deixar tudo para o fim, como aconteceu com 
as eleições gerais, o que, segundo ele, “propicia a fraude”. 



O Presidente da República, João Lourenço, 
felicitou a eleição de Félix Tshisekedi (na foto) 
como presidente da República Democrática 
do Congo (RDC) e pediu que o seu homólogo 
promova a “democracia plena” no país.
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O Parlamento aprovou ontem o 
novo Código do Processo Penal 
(CPP), que demorou 10 anos 
a consensualizar e outros 133 
para alterar leis e procedimen-
tos que datam de 1886, do tempo 
da administração colonial por-
tuguesa. O documento agrava a 
pena máxima de prisão para 35 
anos e passou do crivo dos depu-
tados com 155 votos a favor e um 
voto contra da Casa-CE.

O diploma respeita a iden-
tidade nacional, alguns pres-
supostos que estão de acordo 
com a cultura, actualizando 
uma ‘legislação desajustada’ à 
actual realidade do país e opti-
mizando a celeridade e eficiên-
cia processuais.

Por outro lado, vai defi-
nir competências dos distintos 
sujeitos e participantes proces-
suais na investigação, instru-
ção e julgamento dos processos 
e reforçar a garantia dos direi-
tos dos arguidos, testemunhas, 
vítimas e demais intervenientes 
processuais.

A reformulação dogmática 
do regime de provas, da admis-
sibilidade de novos meios de 
provas e dos mecanismos da 
sua obtenção e a definição rigo-
rosa da estrutura do processo 
penal, bem como a clarificação 
das fases processuais e princí-
pios reitores de cada uma delas 

são outros pontos novos desta 
proposta de lei.

LAICIDADE PRESERVADA
A Assembleia Nacional apro-
vou também, por unanimidade, 
a nova Lei sobre a Liberdade de 
Religião, Crença e Culto, diploma 
que define regras para discipli-
nar a constituição e organização 
das confissões religiosas.

A proliferação das várias igre-
jas foi alvo de uma atenção espe-
cial do Governo a partir de fins 
de Agosto do ano passado e, no 
início de Outubro, o Executivo 
decidiu extinguir as plataformas 
ecuménicas, cuja criação data de 
Junho de 2015, para “normalizar 
o exercício da liberdade da reli-
gião, crença e culto” previsto na 
Constituição.

Angola conta actualmente 
com apenas 77 igrejas legali-
zadas e mais de 2.000 confis-
sões ilegais.

Na anterior legislação, estava 
definido que, para organizar a 
prática religiosa, havia seis pla-
taformas ecuménicas – Conse-
lho de Reavivamento em Angola 
(CIRA), União das Igrejas do 
Espírito Santo (UIESA), Fórum 
Cristão Angolano (FCA), Aliança 
das Igrejas Africanas (AIA), Igreja 
de Coligação Cristã (ICCA) e 
Convenção Nacional de Igrejas 
Cristãs em Angola (CONICA).

Nova lei aprovada pelo Parlamento

Pena máxima vai para 35 anos

Quinta-feira 24 de Janeiro 2019

Os Estatutos da JMPLA 
indicam que o segundo 
secretário nacional 
da organização deve 
assumir o cargo até 
à reunião do Comité 
Nacional que deve 
ocorrer na próxima 
semana para eleger o 
substituto de Luther 
Rescova Joaquim. 
O congresso já está 
marcado para Outubro.

Rescova deixa JMPLA
Por incompatibilidade de funções

undada em 1962, 
a  Juvent ude do 
Movimento Popu-
lar de Libertação de 
Angola (JMPLA) 

organiza o 8.⁰ congresso em 
Outubro, que vai eleger o subs-
tituto do actual primeiro secre-
tário nacional.  Luther Rescova 
deixa o lugar por incompatibi-
lidade de funções, com as de 
governador de Luanda e, por 
inerência, como primeiro secre-
tário do MPLA.

O segundo secretário da 
organização juvenil do MPLA, 
pelos estatutos, substitui o pri-
meiro secretário nacional. 

Em declarações ao NG, 
Francisco Boaventura Chitapa 
garante que as condições para 
a realização do 8.⁰ congresso 
já estão a ser preparadas, obe-
decendo a um cronograma que 

F
l Miguel Daniel 

sobretudo o facto de a transi-
ção na liderança ter sido paci-
fica, mas mostra-se preocupado 
com a fraca oferta de vagas nas 
escolas do ensino secundário e 
nas universidades publicas, rei-
terando o compromisso de a 
JMPLA continuar a apresentar 
propostas ao Executivo.

“Apesar da crise económica, 
o Executivo tem tomado medi-
das que visam controlar os 
efeitos”, elogia Chitapa, desta-
cando o combate à corrupção 
e outros males que enfermam 
a economia”.

começa em Fevereiro, com a rea-
lização da reunião do Comité 
Nacional, seguido dos seminá-
rios metodológicos e as confe-
rências comunais, distritais, 
municipais e provinciais.

Para já, o próprio Chitapa 
afasta a possibilidade de se can-
didatar, mas lembra que qual-
quer membro tem esse direito, 
desde que reúna as condições 
exigidas.

O primeiro secretário nacio-
nal interino da JMPLA encara 
“com satisfação” as mudan-
ças no partido, sublinhando 
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Francisco 
Boaventura Chitapa, 
primeiro secretário 
nacional interino da 
JMPLA.

Luther Rescova
exerce actualmente 
o cargo de governa-
dor de Luanda.
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erca de 30 por 
cento do cré-
dito concedido 
pela banca está 
em incumpri-

mento ou malparado, nível que 
o Banco Nacional de Angola 
(BNA) considera “bastante 
alto”, mesmo para os países da 
África austral.

A posição foi assumida 
ontem, em Luanda, pelo vice-
-governador do BNA, Manuel 
Tiago Dias, questionado pela 
agência Lusa após o encerra-
mento da Conferência sobre 
Financiamento ao Sector Pri-
vado, promovida pelo próprio 
banco central. Miguel Tiago 
Dias defende que, para se ultra-
passar a situação, é necessário 
o reforço e a consolidação da 
banca e a resolução dos “pen-
dentes do Estado” para com o 
sector empresarial.

Tiago Dias, porém, garante 
desconhecer qual o montante em 
causa, admitindo desconhecer o 
“peso” do fenómeno no Produto 
Interno Bruto (PIB). “É bastante 
alto se formos a compará-lo com 
aquilo que são os indicadores de 
países próximos de nós, os situa-
dos na nossa região [da África 
Austral], que também viveram 
situações difíceis de crise a um 
dado momento do desenvol-

vimento económico e social.”
Tiago Dias indicou ser 

“importante” basear as solu-
ções no diagnóstico que tem sido 
feito e defende que as soluções 
podem passar pelo “saneamento 
de empresas”, pelo “reforço e con-
solidação dos próprios bancos” 
e pela “resolução dos problemas 
pendentes do Estado para com 
o sector empresarial.

“Mas esta é uma questão que 
está a ser resolvida pelo execu-
tivo, principalmente no âmbito 
do programa assinado com o 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI). Está previsto que o 
executivo regularize os atrasa-
dos que tem para com o sector 
empresarial”, acrescentou.

Por outro lado, acrescentou 
Tiago Dias, um dos dois vice-
-governadores do BNA, nos 
últimos anos, observou-se um 
agravamento das contas fiscais, 
o que levou o Tesouro a mobi-
lizar recursos para o financia-
mento do défice fiscal.

Tiago Dias destaca o “peso 
do Estado” na economia, salien-
tando que, como consequência 
das medidas que estão a ser toma-
das pelo Governo, que visam 
reduzi-lo através da privatiza-
ção de 72 empresas, “irá permi-
tir libertar recursos para apoiar 
o sector produtivo nacional”.

Crédito malparado 
nos 30 por cento

Contas do BNA
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Vendedores de 
jornais acusam as 
administrações locais 
de criarem entrave 
à formalização do 
negócio. Porta-voz 
do GPL aconselha-
os a endereçarem um 
abaixo-assinado ao 
governo provincial.

Administrações dificultam 
formalização da venda dos jornais

Queixas dos ardinas

s ardinas da 
capital justifi-
cam a venda de 
jornais na rua, 
de modo fixo, 

por alegada dificuldade que as 
administrações municipais têm 
imposto na legalização de espa-
ços. À semelhança do que ocorre 
com outros produtos, a venda de 
jornais na rua é proibida. 

Ávidos por sair da condição 
ilegal, os ardinas têm formulado 
pedidos para registarem quios-
ques às administrações, mas 
“poucas vezes” recebem “res-
postas satisfatórias”. E, quando 
bem-sucedidos, em pouco tempo 
são expulsos do local.

Arão Abias, ou simplesmente 
‘tio Arão’, como é carinhosa-
mente tratado por jornalistas e 
não só, é um dos ardinas mais 

antigos de Luanda. De 59 anos, 
já teve cinco quiosques, quatro 
dos quais na capital e um no 
Huambo. No entanto, sem que 
lhe fosse indicado outro local, 
os estabelecimentos do Huambo 
e o da zona da FTU, no Rangel, 
foram retirados para o alarga-
mento das estradas.

Pouco tempo depois, o 
comerciante perdeu o quiosque 
localizado no triângulo dos Con-
golenses, a favor de um pequeno 
empresário, financeiramente 
“mais bem” posicionado. “Para 
abandonar o local, a adminis-
tração deu-me apenas 72 horas 
para retirar as minhas coisas. 
Eu nem precisava de um espaço 
grande, mesmo um metro e meio 
era suficiente, mas não tiveram 
em conta”, desabafa Arão Abias, 
acreditando que o Governo “faz 
descaso” dos pobres.

Antigo combatente das 
FAPLA, onde lesionou par-
cialmente o membro inferior 
esquerdo, ‘tio Arão’ sublinha 
que os quiosques geram mais 
postos de trabalho e recorda ao 
Governo que, na qualidade de ex-
-militar, nunca recebeu nada da 
caixa social. “Não estou a pedir 
muito. Peço apenas que me per-
mitam formalizar o meu negó-
cio”, apela o ardina, que ainda 
detém um quiosque nos arredo-
res da Cimex, no bairro Popular, 
depois de também ter perdido a 
tabacaria da ‘Tchetchénia’.

João Manuel Sebastião, 
ardina há 20 anos, nunca teve 
um quiosque, e justifica não ter 
formalizado o pedido às admi-
nistrações, por testemunhar 
os “constantes insucessos” dos 

colegas. “A par do tio Arão, 
tivemos um estabelecimento 
de venda de jornais e revistas 
a escassos metros do Jornal de 
Angola. Aquele quiosque era 
uma referência, mas aparente-
mente do nada o Governo reti-
rou-o de lá”, recorda. António 
Serrote, também ardina, consi-
dera “abusivo que as adminis-
trações retirem um ardina de 
um local para substituí-lo por 
outro comerciante”. Diferente 
de João Sebastião, o jovem, em 
2012, entregou duas solicitações 
à administração da Ingombota, 
mas foi mal-sucedido.

Por sua vez, Sebastião José, 
porta-voz do Governo da Pro-
víncia de Luanda (GPL), lamenta 
as queixas e aconselha os ardi-
nas a detalharem os factos em 
carta ao ‘Palácio da Mutamba’. 

O
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Administrações dificultam 
formalização da venda dos jornais

Sem deixar de recordar que são 
proibidas as vendas de jornais 
na rua, o responsável sublinha 
que as autoridades não podem 
retirar um privado de um local 
para colocar outro privado, 
como terá procedido a admi-
nistração do Rangel, em rela-
ção a Arão Abias.

VENDA DE JORNAIS 
EM BAIXA
Além da complexidade para 
registar o negócio e crise eco-
nómica, os ardinas enfrentam 
ainda a ‘crise informativa’. Ou 
seja, além de muitos jornais 
“não produzirem matérias que 
atraiam leitores”, muitas das 
notícias publicadas já foram vei-
culadas por portais informati-
vos. Arão Abias, no mercado há 
cerca de 30 anos, contou que, 
em 2010, ainda conseguia ter 
lucros de 150 mil kwanzas em 
30 dias, mas que hoje é preciso 
“sorte” para obter pelo menos 
50 mil kwanzas.

O ardina garante que, antes 
das eleições de 2012, adquiria 
600 exemplares só do Jornal de 
Angola, mas hoje compra apenas 
30 e mais 15 de cada jornal pri-

vado. “Naquele tempo, vendía-
mos todos os jornais em menos 
de cinco dias. Presentemente, já 
não é possível”, explicou.

João Manuel Sebastião não 
tem dúvida alguma de que o 
maior responsável pela crise 
dos ardinas seja a internet. “Em 
2010, por exemplo, antes da inter-
net estar disseminada, eu com-
prava 600 exemplares do Folha8 
no Sábado, mas até Domingo 
acabava quase tudo.” Além dos 
preços, as pessoas esperavam 
os jornais saírem à rua para se 
informarem, hoje não. Tudo 
está net!”, lamenta João Sebas-
tião, para quem o Estado deve 
investir “forte e rápido” na cria-
ção de fábricas de papéis, para 
se “reduzir os preços pratica-
dos pelas gráficas e consequen-
temente pelos jornais”.

Em períodos como 2010 e 
2011, os semanários tinham 
preços de capa não superiores 
a 500 kwanzas. Hoje, boa parte 
dos jornais cobram mil kwanzas 
o preço de capa, o que significa 
que, nas ruas, são comercializa-
dos entre 1.200 e 1.500 kwanzas.  

REQUISITO PARA 
OS QUIOSQUES
Para a concepção de um quios-
que, o requerente tem de identi-
ficar o local, elaborar a petição 
no qual deve anexar fotos do 
espaço e um ‘croquis’ de locali-
zação e endereçar o documento 
à administração. Por se circuns-
crever no quadro de comércio 
precário, o proprietário paga 
uma taxa não superior a 500 
kwanzas por mês, caso o espaço 
tenha menos de dois metros.

Álvaro Sobrinho renunciou ao 
cargo de presidente do conse-
lho de administração do Banco 
Valor, que vinha desempenhando 
desde Novembro. A decisão vem 
expressa numa carta renúncia, 
assinada pelo próprio, dirigida 
ao BNA, na qual o banqueiro 
deixa em aberto que a decisão 
terá resultado de ‘fricções’ com 
o BNA, sobretudo quanto à sua 
idoneidade, um capítulo que, 
segundo o banco central, “não 
está ainda fechado”.

Em declarações ao VE, o 
vice-governador do BNA, Rui 
Miguêns de Oliveira, revelava 
que o banco central ainda não 
se tinha pronunciado sobre 

A SonAir apresentou uma acção 
no Tribunal Comercial de Mar-
selha, em França, contra a fabri-
cante dos helicópteros do tipo 
Super Puma, a Airbus, de que 
reclama uma compensação de 
1,27 mil milhões de dólares cor-
respondentes, fundamental-
mente a perdas de exploração 
por causa da ausência da ope-
ração de helicópteros. 

A acção foi interposta a 26 de 
Abril do ano passado, mas consta 
do relatório e contas, relativo a 

“quaisquer pretensões” de Álvaro 
Sobrinho em regressar à gestão 
do Banco Valor e que isso pode-
ria acontecer “quando chegasse à 
altura”. O BNA alega, por outro 
lado, que continua a aferir a ido-
neidade de Álvaro Sobrinho para 
que possa gerir um banco em 
Angola,  tendo a 3 de Dezembro 
de 2018 enviado uma comunica-
ção ao Banco Valor anunciando 
que prorrogaria as suas investi-
gações por mais 30 dias.

Na carta de renúncia, o ban-
queiro considera infundadas 
os argumentos do BNA, justi-
ficando que “tal comunicação, 
além de não ter qualquer funda-
mento, é manifestamente ilegal”.

2017, na secção que faz menção 
aos acontecimentos após a data 
de balanço. O pedido de indem-
nização visa também reparar os 
custos operacionais de manu-
tenção, seguros e outros supor-
tados e valores recebidos pela 
Airbus em contrapartida da 
venda dos helicópteros.

A Sonair opera com 16 aero-
naves Super Puma, 12 das quais 
do modelo H225 de sua proprie-
dade e quatro do modelo AS332 
L2, propriedades de terceiros.

BANCO VALOR

Acção no Tribunal Comercial de Marselha, em França

Álvaro Sobrinho  
renuncia ao cargo de PCA

Operadora aérea 
Sonair processa Airbus
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Pelo menos, 134 milhões, 500.510 kwanzas é o 
valor arrecadado em 2018 pela direcção provincial 
do comércio, indústria e recursos minerais, 
resultante da cobrança de guias de exportação 
de granito, declaração fiscal e credencial para o 
transporte de inertes na Huíla.
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O ardina garante que, 
antes das eleições de 
2012, adquiria 600 
exemplares só do 

Jornal de Angola, mas 
hoje compra apenas 
30 e mais 15 de cada 

jornal privado.
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IES privadas sobem 
propinas e emolumentos 

Estudantes ameaçam reagir com manifestação, Governo prepara regras 

Há universidades 
privadas que já 
começaram a subir os 
valores das propinas e 
outros emolumentos. 
As mexidas, algumas 
superiores a 100 por 
cento, estão a irritar 
as associações de 
estudantes, levando-as 
a ameaçar com uma 
“megamanifestação 
de carácter nacional”. 
O Governo prometeu 
fixar as regras, mas 
admite que, enquanto 
a norma não surge, 
há “autonomia” para 
se praticar os preços 
actuais. 

semelhança dos 
anos anteriores, 
há instituições de 
ensino superior 
(IES) privadas que 

já subiram os valores das propinas 
e outros emolumentos. Por exem-
plo, no Instituto Superior Politéc-
nico Metropolitano de Angola 
(Imetro), em 2018, para aquisi-
ção da declaração sem notas, os 
estudantes pagavam mil kwanzas. 
Neste ano, deverão pagar quatro 
mil. Para dar entrada da monogra-

fia e estar habilitado à defesa do 
trabalho de fim de curso, pagava-
-se 100 mil kwanzas, mas, neste 
ano, passará a pagar-se 150 mil. 
Nesta IES, as propinas nos cursos 
ligados à gestão, bem como ciên-
cias económicas e humanas, esta-
vam fixadas em 26.333 kwanzas, 
enquanto nas ciências tecnológi-
cas e engenharias se pagava 30 
mil. Para este ano, os estudantes 
de gestão, ciências económicas e 
humanas deverão pagar 29 mil 
kwanzas, ao passo que os das ciên-
cias tecnológicas e engenharias 
passarão a pagar 34.848. Como 
no Imetro a propina de Dezem-
bro é paga em parcelas durante 
os primeiros 10 meses de aulas, 
uma política a que os responsá-
veis da instituição chamam de 
“amortização”, cada estudante 
terá de se preparar para aumen-
tar pelo menos três mil kwanzas 
a esses valores. 

Mas as ‘mexidas’ não se resu-
mem ao Imetro. Na Universidade 
Independente de Angola (Unia), 
a propina nos cursos de Design, 
Cinema, Arquitectura e Urba-
nismo, assim como todos os liga-
dos à Engenharia, está fixada em 
35 mil kwanzas, ao contrário dos 
33 mil cobrados até 2018. Os res-
tantes cursos registam também 
aumento, passando de 27.500 
para 30 mil. Na Universidade Jean 
Piaget de Angola (UniPiaget), a 
folha de prova e a de rascunho era 
gratuita, uma realidade alterada 
este ano, visto que os estudantes 
passarão a desembolsar 100 e 50 
kwanzas, respectivamente, para 
aquisição destes materiais. 

Sem se focar em qualquer 

À

l Onélio Santiago
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jovem, a AEUPA deverá mobi-
lizar os estudantes das mais de 
40 IES privadas que compõem a 
organização para uma “megama-
nifestação de carácter nacional”. 
E até já tem aliados. Por exemplo, 
o Movimento dos Estudantes de 
Angola (MEA), uma associação 
sem fins lucrativos que organizou, 
no início do ano, uma marcha de 
protesto contra a Universidade 
Agostinho Neto (UAN) por esta 
cobrar quatro mil kwanzas para 
inscrição nos exames de acesso, 
assegura que “apoiaria inequi-
vocamente” uma manifestação 
convocada pela AEUPA. 

Francisco Teixeira, presi-
dente do MEA, reconhece que 
a questão das propinas nas IES 
privadas é “um pouco melin-
drosa”, visto que nem todas as 
instituições fazem o mesmo tipo 
de investimento e, por isso, não 
podem ser colocadas no mesmo 
‘saco’. Teixeira aconselha a que 
se crie uma norma que agrupe 
as universidades em classe, 
tendo como base a qualidade das 
estruturas, o nível dos docentes, 
etc,. “É em função disso que se 
poderia estabelecer um tecto 
mínimo e máximo”, afirma o 
líder do MEA, recusando-se a 
avançar números. 

O Presidente da República, João Lourenço, lançou, 
ontem, através do Facebook, Instagram e Twitter, o 
portal SEPE.gov.ao, uma ferramenta que disponibiliza 
informações e diversos serviços públicos electrónicos, 
entre os quais a possibilidade de baixar gratuitamente 
manuais escolares da 1.ª à 6.ª classe.
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IES específica, o vice-presidente 
da Associação dos Estudantes 
das Universidades Privadas de 
Angola (AEUPA) entende que 
as IES privadas “devem diversi-
ficar” as fontes de rendimento, 
deixando de olhar para as pro-
pinas como a única alternativa.

 Joaquim Caiombo lembra que 
estas instituições “estão isentas 
de impostos como o industrial”, 
pelo que “não têm necessidade 
de prejudicar a vida dos estudan-
tes”, subindo a propina “de forma 
infundada”. “Estou a receber mui-
tas reclamações de estudantes 
que não conseguem dar entrada 
da monografia nem levantar as 
declarações, porque foram sur-
preendidos com os preços com 
que as IES abriram o ano”, revela 
o líder associativo, alertando que 
se trata de uma medida que só 
ajuda a “engrossar o número de 
jovens que se frustram”.

Caiombo considera “urgente” 
que o Governo “ponha ordem 
nisso” e aprove rapidamente a lei 
que vai regular o subsistema de 
ensino superior. Joaquim Caiombo 
já solicitou reuniões com a rei-
toria de algumas universidades 
privadas, pelo que se mostra con-
fiante quanto à mudança do actual 
quadro. Caso contrário, avisa o 

À ESPERA DE REGRAS
Contactado pelo NG, o secretá-
rio de Estado para o Ensino Supe-
rior recusou-se a comentar. No 
entanto, no início do ano, quando 
se deu a polémica entre o MEA 
e a UAN, o responsável revelou, 
em exclusivo ao NG, que Angola 
teria, ainda esse ano, uma lei para 
regular as taxas e emolumentos 
das IES públicas e privadas. 

Explicando que se tratava 
de um trabalho que envolveria 
o Ministério das Finanças, além 
de “parceiros” como o Instituto 
Nacional de Defesa do Consumi-
dor (Inadec) e a Associação Ango-
lana dos Direitos do Consumidor 
(AADIC), Eugénio da Silva afir-
mou igualmente que, enquanto a 
tutela não tiver definido um regu-
lamento específico, as IES “têm 
autonomia” para praticar os valo-
res que se verificam actualmente. 

“De momento, não pode-
mos interferir na vida interna 
das instituições que, ao abrigo 
da sua autonomia, estão a tomar 
as decisões que acham adequa-
das para o seu funcionamento”, 
referiu o governante.  

O NG contactou o reitor da 
Unia, que também  dirige a Aiespa, 
e este  prometeu responder assim 
que possível.  

A Academia BAI criou um programa de bolsas de estudos para 
finalistas do ensino médio que queiram frequentar uma das três 
licenciaturas ministradas pelo Instituto Superior de Administra-
ção e Finanças (ISAF). Com início este ano, o programa deverá 
estar válido até 2026, disponibilizando anualmente 100 vagas 
para todo o país. 

A instituição oferece dois tipos de bolsas: ‘Bolsa Propina’ e 
‘Bolsa Integral’. A primeira é dirigida aos candidatos de Luanda e 
compreende, além do 37 mil kwanzas mensais para o pagamento 
das propinas, um subsídio de transporte cujo valor será calcu-
lado em função das necessidades de deslocação de cada um. Já a 
‘Bolsa Integral’ destina-se aos candidatos das restantes 17 provín-
cias e dá direito a 37 mil mensais para propina, além dos subsí-
dios de alojamento e alimentação. O custo global desta iniciativa 
está avaliado em mais de 900 milhões de kwanzas. 

Para se habilitarem a uma das 100 vagas, os candidatos têm 
de ter no máximo 21 anos de idade, média igual ou superior a 
15 valores no final do ensino médio, além de passarem com uma 
nota igual ou superior a 15 valores no exame de acesso ao ISAF e 
não ser beneficiário de qualquer bolsa de estudo. Além do exame 
de admissão, os serão submetidos a entrevistas e testes de per-
sonalidade. A lista final dos apurados será divulgada em Março. 

Os interessados podem remeter os processos presencialmente 
na secretaria do ISAF (Luanda, Morro Bento, na Av. Pedro de 
Castro Van-Dunem ‘Loy’) ou através o endereço electrónico bol-
sasdeestudoBAI@isaf.co.ao até 15 de Fevereiro. Os processos de 
candidatura devem conter um formulário, disponível em www.
academiabai.co.ao, fotocópia do BI, currículo actualizado e o cer-
tificado de conclusão do médio. De acordo com o regulamento, 
para não perderem a bolsa, durante a formação, os selecciona-
dos deverão ter uma média anual igual ou superior a 14 valores.  

A funcionar desde 2017, o ISAF é uma instituição de ensino 
superior ligada à Sociedade Angolana de Ensino Superior (Aca-
demia BAI), empresa participada do BAI, e lecciona Informá-
tica de Gestão Financeira, Gestão Bancária e Seguros, bem como 
Contabilidade e Finanças. 

Por Onélio Santiago 

BAI oferece 100 
bolsas anuais 

Para licenciaturas em Administração e Finanças
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

Quem frequentou universidades ilegais não vai receber diploma. O Ministério 
do Ensino Superior declarou uma autêntica ‘guerra’ às instituições ‘fora da 
lei’ e aconselha os alunos a recorrer ao tribunal. Como avalia esta situação? 

As aulas no ensino superior ainda não começaram, mas já se ouvem 
queixas de subida de propinas. justificam-se os aumentos? 

Seráfia José 
Estas instituições funcionaram por muito tempo sem que 
o Ministério do Ensino Superior se pronunciasse. Os alunos 
não podem sair prejudicados deste jeito. Que se arranje uma 
forma de se legalizarem os cursos!

John English 
O Ministério do Ensino Superior está a fazer um excelente 
trabalho, agora cabe ao tribunal de direito resolver a situação 
desses estudantes e punir as instituições ilegais.

Gabriel Darling 
O Ministério deveria atenuar os que já terminaram ou que 
estejam prestes a terminar, uma vez que já investiram parte 
do seu tempo e dinheiro. 

Sebastião Da Cruz Miranda 
Neste caso, o pior culpado não são os estudantes, mas sim o 
Ministério do Ensino Superior, por permitir que estas institu-
ições ilegais ministrassem normalmente os cursos.

José Dos Santos Josan 
Quero manifestar a minha solidarização com os lesados. O 
Estado é o principal culpado disso, porque uma das suas fun-
ções é fiscalizar para evitar corrigir depois de tudo estar feito. 

Valentino Estupendo Frederico 
Deveria ser o MESCTI a juntar-se aos estudantes e levar as 
instituições em causa às barras dos tribunais, uma vez que já 
se verificou a ilegalidade.

Zacarias Cossengue 
É uma situação drástica e frustrante para quem vive este 
pesadelo. ‘Dinheiro gasto e tempo perdido’ deixa qualquer um 
fora de si. O Ministério deve exigir o reembolso e indemni-
zação pelo sucedido.

Paulino Guia 
Essas instituições devem ser levadas à justiça porque não 
é justo agir assim com os formandos que inocentemente 
buscam por uma formação, maior qualidade de vida e uma 
profissão. 

Generoso Filipe GF 
É uma situação embaraçosa. Recorrer ao tribunal duvido que 
resulte. Os estudantes têm de pressionar para regularizar a 
situação e terem os diplomas. É preciso ter muito cuidado! A 
ânsia pelo canudo, muitas vezes, leva a essas situações

Pacheco Jaime Cololo 
Que o Ministério encaminhe os estudantes às instituições 
legais para que possam adquirir os diplomas, pois eles não 
são culpados pelo incumprimento dessas universidades.

MickBengui 
É necessário que se avaliem os constrangimentos, principal-
mente para os estudantes, o próprio Ministério deve criar 
condições de transferência para outras instituições.

Sérgio Veríssimo SV 
Recorrer ao tribunal é boa ideia, mas o gabinete jurídico do 
MESCTI deve intermediar a situação a fim de ser resolvida o 
mais rapidamente possível.

Joaquim Agnóstico 
O Ministério do Ensino Superior não pode incentivar processos 
no tribunal. Os estudantes é que devem pensar até aí.

JC Newman 
O próprio Ministério tem de ter soluções para resolver este 
problema. Os estudantes não são culpados e não devem ser 
prejudicados por isso.
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É preocupante. Tudo por desleixo. A menina vai, em Outubro, com-
pletar seis anos, mas, até ao momento, não tem a cédula. Já no prin-
cípio do ano, à criança foi negado o acesso à creche porque, segundo 
a mãe, “a filha ainda não estava rezistada”. Péssimo. 

No seio de outras crianças, a menina teria a oportunidade de 
aprender a cantar, desenhar, conheceria novas crianças: socializar-
-se-ia, desde muito nova, brincando com outras que trazem uma 
educação diferente. Talvez aprendesse mesmo que quem tem cédula 
[é porque] já foi registada. 

Nos últimos tempos, casos semelhantes tendem a reduzir, mas 
é possível encontrar muito boa gente por aí a “rezistar” (o quê não 
sei). Ainda acredito que, com muita persistência e força de vontade, 
muitos pais passarão o testemunho aos demais que é importante e 
correcto registar. 

A pronúncia correcta da segunda sílaba registo é [ji] de jinguba, 
jingongo, biologia, e não [zi] de buzina, ou de resisto, que é forma do 
verbo resistir na primeira pessoa do singular, no presente do indi-
cativo. É provável que a incorrecção na pronúncia derive de uma 
confusão com ‘resistir’. Mas este é bem diferente daquele, ‘registar’, 
ao qual os brasileiros acrescentam um –r- ‘registrar, mas nós (em 
Angola), e noutras paragens lusófonas, pronunciamo-la sem o –r-. É 
provável que os brasileiros tenham sido inf luenciados pelo francês 
(régistre), ainda assim, mantêm correcta a pronúncia [ji] da segunda 
sílaba. Pronto. Aí são outros quinhentos.

Trata-se de um verbo de primeira conjugação (terminado em 
‘-ar’) e é formado a partir de um nome e um sufixo verbal: registo + 
ar. Pode ter como modelo de conjugação o verbo ‘amar’. 

Esta é apenas mais uma das várias palavras cuja pronúncia de 
determinados sons são alterados e, por falta de consenso, cada um 
vai usando a que melhor lhe convém. É o caso do nome da nossa 
rainha cujo nome varia vezes sem conta: ‘Njinga’, ‘Jinga’, ‘Nzinga’ e 
‘Zinga’ (Mbandi). Apesar dessa hesitação, há linguistas que defen-
dem ‘Njinga’ como sendo a correcta. Mas esta dúvida poderia ser 
esclarecida se soubéssemos exactamente como ela foi registada. Ou 
ela não teve cédula…?

Os miúdos não 
estão rezistados

Reposta: A

Abre a mente

O  Quem é o actor protagonista do 
filme ‘John Wick’? 
a) Keanu Reeves
b) Dwayne Johnson
c) Laurence Fishhurn 

Uma equipa de investigadores da Universidade de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro (UTAD), em Portugal, está a desenvolver um 
projecto que usa robôs para o apoio a idosos em actividades 
como a toma de medicamentos ou no contacto com familiares. 
“Neste projecto, o que estamos a estudar é a forma como os ido-
sos podem interagir com sistemas robóticos”, afirmou, na semana 
passada, à agência Lusa Vítor Filipe, professor da Escola de Ciên-
cias e Tecnologia da UTAD.

De acordo com o investigador, numa das vertentes do pro-
jecto, foi desenvolvido “um sistema robótico que dá apoio na 
toma de medicação”. “Este sistema tem, na sua base de dados, a 
indicação da hora a que os idosos devem tomar a medicação e 
qual o medicamento. Através do sistema de locomoção, o robô 
desloca-se e recolhe o medicamento devido e procura a pessoa 
indicada, considerando que na habitação podem estar mais do 
que uma pessoa”, explicou.

Neste estudo, foram explorados os “algoritmos de visão por 
computador”. Esta vertente do projecto está a ser desenvolvida 
num ambiente real e a informação recolhida será usada para per-
ceber qual a aceitação destas novas tecnologias por parte dos ido-
sos e dos familiares.

JN

Um grupo de cientistas austríacos, britânicos, canadenses e norte-
-americanos criou um sistema de vasos sanguíneos em labora-
tório a partir de células estaminais humanas induzidas. Depois, 
o sistema foi transplantado com sucesso para ratinhos: os “orga-
nóides” criados artificialmente formaram uma “estrutura vascu-
lar estável” nos ratinhos, incluindo artérias, arteríolas e vénulas 
(pequenas veias). O estudo, que foi publicado pela revista cientí-
fica Nature, na semana passada, revela que esta experiência pode 
ser usada no tratamento da diabetes e de doenças vasculares. “Os 
nossos organóides assemelham-se muito aos capilares sanguí-
neos humanos e agora podemos estudar as doenças vasculares 
directamente em tecido humano”, afirmou em comunicado um 
dos autores do estudo, Josef Penninger, do Instituto Molecular 
de Biotecnologia da Academia de Ciências da Áustria. 
Os cientistas concluem que os organóides agora criados se “organi-
zam sozinhos” e representam de “forma fiel” a estrutura e função 
dos vasos sanguíneos humanos no tratamento da diabetes, doença 
que afecta mais de 420 milhões de pessoas em todo o mundo.
 

Público 

Inovação

Robôs ajudam idosos

Medicina

Criados vasos 
sanguíneos humanos

Curiosidades Professor Ferrão

Reposta: B

Reposta: C

Reposta: B

Reposta: A

Qual o país cuja capital é Camberra?
a)  Canadá 
b)  Austrália 
c)  Indonésia 

No mundo da informática, o que 
significa a sigla CD?
a) Completamente descodificado
b) Cristais em disco
c) Compact Disc

Qual dos seguintes existencialistas 
recusou o prémio Nobel da Literatura 
em 1964?
a) Saint-John Perse
b) Jean-Paul Sartre
c) Saul Bellow

Qual é o nome da linha imaginária 
que divide o planeta em Leste e 
Oeste?
a) Meridiano de Greenwich
b) Linha do Equador 
c) Trópico de Capricórnio

Caderno do Estudante 17
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Desporto

Futebolistas vão ter sindicato
Organização vai ser criada em Março

Defender e promover 
os direitos e garantias 
laborais dos jogadores 
são os principais 
objectivos do surgimento 
do Sindicato dos 
Futebolistas de Angola 
(Sifa). Ígor Nascimento, 
membro da comissão 
instaladora, garante ter 
condições. Mais de 80 
atletas já se inscreveram.

a v e n d o  u m 
grande vazio na 
modalidade com 
mais praticantes, 
o futebol, e tam-

bém devido a divergências e rela-
tos vindos de atletas e clubes, 
vai entrar em funcionamento, a 
partir de Março, o Sindicato dos 
Futebolistas de Angola (Sifa). Ígor 
do Nascimento, coordenador da 
comissão instaladora, assegurou 
ao NG que a mesma “possui per-
nas para andar” e que “as condi-
ções estão criadas para o início 
dos trabalhos com a eleições dos 
corpos sociais”.

Entre as atribuições do sin-
dicato, os filiados têm direito à 
assessória jurídica e fiscal, acon-
selhamento financeiro, educação 
e formação profissional, protecção 
social, saúde e emprego. A cria-
ção de uma câmara de resolução 
de litígios, a implementação de 

H
l Raimundo Ngunza 

(Unta) que ajudou na estrutu-
ração do sindicato, na revisão 
dos estatutos e em traçar pla-
nos de acção do regime eleitoral. 
O Sifa conta ainda com o apoio 
da Associação dos Treinadores 
de Futebol de Angola (Atefa). Já 
tem agendado um encontro com 
o presidente da Federação Ango-
lana de Futebol (FAF), Artur de 
Almeida e Silva, para apresen-
tação oficial do sindicato. E do 
Ministério da Juventude e Des-
portos foram dadas garantias de 
apoio institucional.

QUOTIZAÇÃO 
Para a sobrevivência e sustenta-
bilidade, os membros deverão 
comparticipar com um valor 
módico. Segundo Ígor Nasci-
mento,  a quotização vai ser dis-
cutida na reunião da assembleia 
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esum fundo de garantia salarial e 
estágios para jogadores desem-
pregados também fazem parte dos 
planos de acção do futuro sin-
dicato. De acordo com o mem-
bro da comissão instaladora, o 
sindicato “não pretende ser um 
órgão de conflitos, mas um par-
ceiro como a Federação Ango-
lana de Futebol, clubes e outras 
instituições que trabalham para 
o desenvolvimento da modali-
dade. “O jogador deve ser bem 
valorizado”, defende Ígor do 
Nascimento. 

Por causa de compromissos 
de alguns membros, a assem-
bleia constituinte, que estava 
prevista para a finais de Feve-
reiro, foi remarcada e deve ser 
formada em Março, juntamente 
com a eleição da direcção que 
deve comandar o Sifa nos pró-
ximos quatro anos.

A sede já está instalada numa 
das salas do estádio ‘11 de Novem-
bro’. O membro da comissão ins-
taladora assegura que tudo tem 
corrido bem e que os futebolis-
tas, de Cabinda ao Cunene, estão 
a inscrever-se. Apesar de existir 
uma associação de antigos fute-
bolistas, da qual faz parte, Ígor 
Nascimento acredita que cada 
instituição possui um traba-
lho social diferente. Até a esta 
altura, tem mais de 80 inscri-
tos e alguns jogam no Gira-
bola e outros no campeonato 
português como é o caso de 
Mateus Galiano, do Boa-
vista, e capitão da selec-
ção nacional.

Os antigos jogadores 
também são chamados a filiar-
-se e podem fazer parte do sindi-
cato, que  já recebeu inscrições 
de Akwá, Miloy, Kikas, Lamá, 
Irene Gonçalves ‘Demolidora’ e 

tantos outros num processo que 
teve o seu início a 20 de Dezem-
bro do ano passado.

APOIOS E PARCERIAS
A instituição conta com o apoio 
institucional da União Nacional 
dos Trabalhadores de Angola 

Igor 
Nascimento, 
coordenador 
da comissão 
instaladora 
do SIfa

Até a esta altura, 
tem mais de 80 

inscritos e alguns 
jogam no Girabola 

e outros no 
campeonato 
português.
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Inicialmente agendada para 26 deste mês, 
a reunião da assembleia-geral ordinária que 
culminaria com o pedido de demissão do 
actual presidente da Federação Angolana de 
Basquetebol, Hélder Cruz ‘Maneda’, foi adiada 
para 9 de Março.

Futebolistas vão ter sindicato

e a comissão instaladora vai levar 
como proposta de dois mil kwan-
zas para jogadores no activo, mil 
para jogadores da segunda divi-
são e 500 kwanzas para anti-
gos jogadores, uma quota que 
deve ser paga anualmente. E 
estão isentos de pagar qualquer 
quota antigos atletas que este-
jam desempregados.

Para se inscrever, os candi-
datos não pagam nada, devendo 
apenas apresentar duas fotogra-
fias do tipo passe e uma fotocópia 
do bilhete de identidade.

EM BOA ALTURA
Vicente Garcia, presidente da 
Associação dos Árbitros de Fute-
bol de Angola, entende que o 
sindicato “é uma mais-valia e 
acrescenta mais um elemento na 
luta para melhorar as condições 
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O avançado do Nantes Emiliano 
Sala, contratado pelo Cardife, 
que deveria chegar ao Reino 
Unido por volta das 22 horas de 
segunda-feira, era dado como 
desaparecido, depois de o avião 
privado em que viajava desapa-
recer dos radares. 

A operação de busca foi 
iniciada na área de Guernsey-

O Paris Saint-Germain está em 
negociações com o Bayern de 
Munique para tentar a transfe-
rência do médio Renato Sanches, 
avançou a imprensa francesa esta 
semana. O director desportivo do 
PSG, Antero Henrique, já vem 
seguindo o atleta desde o último 

-Alderney, no canal da Mancha, 
mas o aparelho, até terça-feira, 
ainda não tinha sido encon-
trado. 

De 28 anos, o futebolista 
argentino, seguia para Cardife, 
onde era esperado para se jun-
tar ao plantel do clube, numa 
transferência que ronda os 17 
milhões de euros.

mercado de verão e estará agora 
a tentar assegurar a contratação.
O jogador, que tem sido pouco 
utilizado, vê com bons olhos 
a saída para o emblema parisiense, 
mas as negociações têm de ser rápi-
das, visto que faltam apenas dias 
para o fim do mercado de inverno.

Jogador do Nantes em França

Emiliano Sala desaparece 
no Canal da Mancha

Futebol

Sanches a caminho do PSG 

O Sifa vai entrar em 
funcionamento a 
partir de  Março.

Joaquim Sebastião ‘Quim Sebas’, 
antigo defesa central do Petro de Luanda

das vicissitudes por que os prati-
cantes passam”. Mas lembra que 
uma organização sindical serve 
para defender interesses dos joga-
dores e não os que terminaram a 
carreira. E aconselha a que traba-
lhe com a associação dos antigos 
futebolistas. 

Já Joaquim Sebastião ‘Quim 
Sebas’, antigo defesa central do 
Petro de Luanda, elogia a criação 
do sindicato e só lamenta que, no 
seu tempo de jogador, não tivesse 
existido uma classe que defendesse 
os interesses dos atletas, “porque 
o sistema político não permitia”. 
Segundo o antigo internacional, 
por falta destas instituições, mui-
tos dos seus antigos companhei-
ros dos relvados encontram-se a 
viver “momentos difíceis”.

Por falta destas 
instituições, muitos 

dos seus antigos 
companheiros dos 

relvados encontram-se 
a viver momentos 

difíceis.

O ministro da Construção e 
Obras Públicas, Manuel Tava-
res de Almeida, mostrou-se bas-
tante preocupado por nada se 
fazer no que à gestão das infra-
-estruturas sob gestão do Estado 
diz respeito. O dirigente falava 
durante o fórum nacional sobre 
modelos de gestão e manuten-
ção de infra-estruturas juve-
nis e desportivas, no Memorial 
Agostinho Neto, em Luanda, 
realizado esta semana. 

Para Auxílio Jacob, presi-
dente da Federação Angolana 
de Ginástica, um dos prelecto-
res, a gestão dos espaços des-
portivos é bastante “crítica e 
deixa muito a desejar”, e acon-
selha a revisão dos modelos. 

Segundo o secretário-geral 
da Comité Paralímpico Ango-
lano, António da Luz, o país está 
“bem servido” em equipamento 
desportivos, mas defende que 
os acessos devem ser adaptados 

Entre os vários painéis, 
foram abordados o estado e a 
manutenção das infra-estrutu-
ras juvenis e desportivas, bem 
como o uso correcto dos equi-
pamentos desportivos e juvenis.

Angola dispõe de várias 
infra-estruturas desportivas, 
como o estádio 11 de Novembro 
e o pavilhão Arena do Kilamba, 
em Luanda; em Cabinda, o está-
dio do Chiazi e o pavilhão do 
Tafe; em Benguela, o estádio 
de Ombaka e o pavilhão Acá-
cia Rubras; na Huíla, o está-
dio da Tundavala e o pavilhão 
Nossa Senhora do Monte); em 
Malanje, o pavilhão Palanca 
Negra); no Namibe, o pavilhão 
Weliwítschia Mirabílis  e no 
Huambo, o pavilhão Osvaldo 
Serra Van-Dúnen.

Raimundo Ngunza

Construídas pelo Estado

Infra-estrutura 
desportiva em 
debate



Banda Recordação 
relembra grandes 

sucessos

À procura de patrocínios

Constituída por seis membros, a banda existe há menos de quatro anos. 
Alberga músicos e instrumentistas que já pertenceram a agrupamentos como 

Jovens do Prenda, Oásis do Prenda, Afra Sound Star, 1.º de Agosto, 21 de 
Janeiro, Zimbo, Ndimba Ngola, Os Ecos, entre outros. Ensaiam num dos 

bairros típicos de Luanda, à espera de convites.

ormada há qua-
tro anos, a ‘Banda 
Record aç ão’  é 
constituída por 
seis elementos, 

que já estiveram ligados à 
música desde as déca-

das de 1970, 1980 
e 1990, como os 
Jovens do Prenda, 
Oásis do Prenda, 

l Amélia Santos  

Aspirina, um dos 
fundadores da 
banda Recordação, 
toca viola ritmo 
e voz.

Afra Sound Star, Os Brilhan-
tes, 1.º de Agosto, 21 de Janeiro, 
Zimbo, Ndimba Ngola, Os Ecos 
entre outros.

O grupo é composto por 
Zezito, no reco-reco; G na gui-
tarra; Mogue, na viola baixo; 
Francisco Chiloy, no teclado; 
Aspirina, na viola ritmo e voz, 
e Toy, na bateria.

Instalados nos escombros de 
um quintal em obras, a banda 
desperta atenção da vizinhança 
e de quem passa, pela Maianga, 
em Luanda. O som ritmado dos 

A vida de guerrilheiras e heroí-
nas na luta pela independên-
cia chega ao teatro, com a peça 
‘Esquadrão Kamy’, pela mão da 
Buco’s Produções. Os espectá-
culos estão marcados para 26 e 
27 deste mês, na Casa das Artes, 
em Luanda. 

‘Esquadrão Kamy’ é o título da 
peça teatral que estreia, este fim 
de semana (26 e 27 de Janeiro), 
na Casa das Artes, em Luanda, 
a partir das 20 horas. 

Memórias de heroínas 
em peça teatral 
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Cultura

Espectáculos previstos para 26 e 27 deste mês 

l Lúcia de Almeida  
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F
instrumentos leva a uma via-
gem ao passado das décadas 
de 1960 a 1990, no entanto, as 
músicas da nova geração não 
ficam de parte. 

A passos de camaleão, a 
banda não tem obras gravadas, 
nem patrocinadores, actuam 
essencialmente em bares, res-
taurantes, festas de casamentos 
e outros eventos. Com ensaios 
às quintas e sextas-feiras, está 
aberta a convites e patrocina-
dores. Nem todos os fins-de-
-semana são de contratos para 

20



O músico Gonçalo Clington actua hoje (24), 
no Memorial Dr. António Agostinho Neto, em 
Luanda, a partir das 19 horas. O concerto 
conta com as participações de Celder 
Augustus, Elizangela Rita e Backiameny. As 
entradas são gratuitas.

Zezito está  
ligado à música 
desde os 14 
anos. Toca 
reco-reco.

G, de 56 
anos, um dos 
fundadores da 
banda, toca 
guitarra e voz. 

o grupo. São recordações já can-
tadas pelos membros e inter-
pretações de grandes clássicos 
nacionais e internacionais como 
os de Sofia Rosa, David Zé, 
Jovens do Prenda, Artur Nunes, 
entre outros, de grupos como 
os Afra Sound Star e Matadidi.

RECORDAÇÃO 
O nome ‘Banda Recordação’ 
é uma homenagem aos artis-
tas de feliz memória e aos pró-
prios membros, que já fizeram 

parte de outros agrupamen-
tos. Ela surge, em 2015, com 
intuito de recordar os gran-
des sucessos da música 
nacional. O projecto serve 
ainda para dar continui-

dade de outros trabalhos já 
executados e promover obras 

de outros artistas.
Dos três fundadores, G e 

O espectáculo, produzido 
pela Buco’s Produções, retrata a 
incorporação de guerrilheiras do 
MPLA Deolinda Rodrigues de 
Almeida, Irene Cohen, Engrá-
cia dos Santos, Teresa Afonso e 
Lucrécia Paim, como combaten-
tes do ‘Esquadrão Kamy’, uma 
coluna preparada e treinada em 
1966 por internacionalistas cuba-
nos, cuja missão arriscada era 
levar reforços desde a fronteira 
do Congo até à primeira região 

político-militar de Angola. 
O regresso foi empreendido 

via Zaire (hoje República Demo-
crática do Congo), porém foram 
presas, nos arredores da pequena 
vila de Kamuna, e posteriormente 
assassinadas, a 2 de Março de 
1966, data que ficou consagrada 
como o Dia da Mulher Angolana.

Sophia Buco interpreta Deo-
linda Rodrigues e explica que a 
peça teatral vai ajudar sobretudo 
a juventude a “compreender a 

luta da mulher pela conquista da 
liberdade e, consequentemente, a 
independência de um povo can-
sado da repressão colonial, um 
registo de cinco mulheres que 
pagaram com as suas próprias 
vidas em tenra idade”.  Escrita 
e encenada por Flávio Ferrão, 
a peça conta com a participa-
ção das actrizes Naed Branco, 
Zoe Silva, Carina Sousa, Hayl-
ssa Renata e Sophia Buco.  Os 
bilhetes custam 5. 000 kwanzas. 
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Aspirina são os sobreviventes 
do projecto que ainda acolheu 
mais quatro membros, todos 
provenientes de outros grupos, 
uns já extintos outros nem tanto.

G, nome artístico de Jesus 
Duarte Neto, de 56 anos, um 
dos fundadores da banda, toca 
guitarra e voz. 

Mogue, nome artístico de 
Garcia Nzolo, de 69 anos, domina 
a viola baixo e a sua trajectória 
tem passagens em Kinshasa nas 
bandas Afra Sound Star e Mata-
didi. Toca essencialmente semba 
e kizomba. 

Zezito, nome artístico de 
José Eduardo Raul, de 67 anos, 
está ligado à música desde os 
14 anos, já passou pelas bandas 
Jovens do Catambor, que depois 
ascende a Jovens do Prenda e, 
mais tarde, integra a banda Oásis 
do Prenda. Zezito está preocu-
pado com a mensagem vincu-
lada na música da nova geração. 
É optimista quanto ao rumo que 
a música vai tomando a nível 
internacional, apesar da evo-
lução das novas tecnologias. O 
seu instrumento é o reco-reco.

Nicolau Gonçalves, outro fun-
dador da banda, também conhe-
cido nas lides artísticas como 
Aspirina, toca viola ritmo e voz. 
Começou a tocar aos 14 anos, já 
passou pelos Brilhantes e pelo 1.º 
de Agosto. Está preocupado com 
a falta de rítmica nas músicas de 
estúdio e pela “insegurança” dos 
artistas em cantar ao vivo. Acon-
selha a que se opte por actuar ao 
vivo e com bandas.

‘Banda Recordação’ é 
uma homenagem aos 

artistas de feliz 
memoria e aos 

próprios membros, 
que já fizeram parte

 de outros 
agrupamentos.

21



Quinta-feira 24 de Janeiro 201922 Agenda
LUANDA
Hospitais principais
Josina 
Machel-222-335046
Pediatria David 
Bernardino
222-391442
Maternidade Central
222-322344

Bombeiros 
Posto do comando-115

Polícia 
Comando Central-113
Sala operativa do C/P 
222-398757 
Unidade Operativa 
222-323333

BENGUELA
Hospitais principais
Hospital central
 272-232606
Hospital municipal 
do Lobito- 272-224080

Polícia 
Comando municipal
 272-233806
Viação e trânsito
272-280126 

HUAMBO
Hospitais principais
H. central 241-220425

HUÍLA 
Hospitais Principais 
H. central- 261-220681
H. militar- 261-223214

KWANZA-SUL
Hospitais principais
H. Sumbe-236-230554

Polícia
Gabela- 236-220106
Posto do comando do 
Sumbe-236-230018

CABINDA
Hospitais principais
Hospital provincial 
231222283-231-222405
H. central de Cabinda- 
231-224716
voluntários-231-222333

Utilidade Pública

O filho do administrador 

Pergunta um amigo:
- Já sabes que o administrador vai mandar ampliar 
a área do cemitério?
Responde o outro amigo:
- Pudera, aproximam-se as eleições municipais!
Diz o outro:
- Não é por isso, pah. É que o filho dele termi-
nou o curso de medicina e vai abrir consultório 
cá na cidade…

Anedota da semana

Pudim de frutas e gelatina
Ingredientes:
Uma lata de leite condensado, um pacote de 
gelatina de sabor a fruta, fruta de acordo com 
o sabor da gelatina q.b.

MODO DE PREPARAÇÃO
 Prepare a gelatina consoante as indicações da 
embalagem. Corte a fruta em pedaços (se usar fruta 
em calda, utilize o líquido da calda para fazer a 
gelatina). Misture o leite condensado com a gela-
tina. Num recipiente, coloque a fruta e depois a 
misture da gelatina com o leite condensado. Por 
último, leve ao frigorífico e decore a gosto.

LUANDA
l ATÉ 30 DE JANEIRO  
Exposição de Nelo Teixeira 
intitulada ‘Muro Vermelho’, 
no Espaço Luanda Arte.

l 24 DE JANEIRO
Lançamento do livro ‘O Homem 
que Plantava Aves’, de Gociante 
Patissa, no Centro Cultural Por-
tuguês, a partir das 18 horas. 

l 24 DE JANEIRO
‘Blá blá blá’ com os Tuneza, na 
Tenda do Miramar, às 21 horas. 
Bilhetes a 3.000 kwanzas. 

l 25 DE JANEIRO
Inauguração da exposição de 
Guilherme Mampuya intitulada 
‘Mentores’, na galeria Tamar 
Golan, a partir das 18 horas. 

l DE 25 A 26 DE JANEIRO

Alusivo ao aniversário de 
Luanda, o ‘Pai dos K’ apresenta 
Fest Show, na Nova Marginal, 
com Abiude Ngola, Puto Prata, 
Dicklas One, Pai Diesel, O Trio, 
Moikanos, entre outros, a partir 
das 15 horas. Entradas grátis. 

l DE 25 A 27 DE JANEIRO
Feira do Livro – Regresso às 
Aulas, no Xyami Nova Vida, 
a partir das 10 horas. 

l 5 DE FEVEREIRO
Lançamento do livro ‘Pedaços 
da História’, de Katya Santos, 
no Centro Cultural Camões, 
a partir das 18h30. 

l 12 DE FEVEREIRO
Lançamento do livro ‘Sexo, 
Erotismo e a Mente Licen-
ciosa’, de Aitte Lopes, no hotel 
Skyna, às 18h30. 

l DE 14 A 17 
DE FEVEREIRO 
Feira do Chocolate, no hotel 
Diamante, das 16 às 21 horas. 
O evento visa promover o 
divertimento e o lazer das 
famílias em torno do con-
sumo deste ingrediente. 

LOBITO 
l DE 24 A 26 DE JANEIRO
O projecto ‘Pela Arte’ realiza 
o seminário sobre teoria da 
literatura e crítica literária, 
a partir das 10 horas. Inscri-
ções a 3.000 kwanzas.

Carneiro

Pode receber boa notícia sobre a saúde de 
um parente. Assuntos domésticos precisam 
de mais atenção. Explore o charme e mude 

a rotina.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Touro

Não vai encontrar dificuldades para mostrar 
os pontos de vista. As lembranças vão 

tocar-lhe o coração. Pode viver um romance 
proibido com um ex-amor.

Balança

Sagitário Aquário

Escorpião

Capricórnio Peixe

É hora de se concentrar na carreira e batal-
har pelos objectivos. Mantenha em segredo 
os seus interesses. Os amigos podem dar 

uma força na conquista.

Inicie um curso ou troque informação com 
os colegas. Romance à distância recebe as 

melhores energias.

Com a atenção focada no trabalho, terá 
de se esforçar. A cara-metade estará em 

sintonia e pode descobrir mais coisas em 
comum do que imagina.

Será mais fácil conquistar o reconhecimento 
que merece, desde que tenha disposição. 
Se está em busca de um novo amor, pode 

encantar-se com alguém de longe.

Juntar forças com um colega será a melhor 
maneira de atingir os objectivos. Só precisa 
de ter mais cautela com o ciúme, seja da 
sua parte seja da parte de quem ama.

Concentre-se no serviço e conquiste a 
aprovação do chefe, se pensa em crescer 
na carreira. Tem tudo para se destacar na 
conquista, nem que seja alguém distante.

Gémeos

Comece a semana a cuidar das finanças e a 
valorizar o que possui. Na relação, fale sobre 

o que sente.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Leão

Vai sair-se melhor nos bastidores. Pode 
surgir uma boa oportunidade para ganhar 
dinheiro, desde que guarde segredo. Uma 

aventura pode surpreendê-la.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Caranguejo

Cuide dos assuntos que dependem da sua 
iniciativa. Estará envolvente, mas talvez 
precise de dar o primeiro passo para se 

aproximar da conquista.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Virgem

Se depender dos astros, estará com mais 
disposição para ampliar os interesses e sair 
da zona de conforto. Confie em quem ama e 

revele uma fantasia.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
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ilipe Mukenga 
apresenta-se a 
25 de Janeiro 
(sexta-feira), 
n o  C e n t r o 

Cultural Português, em Luanda, 
num concerto a que deu o título 
de ‘Especial, Voz & Violão’, a 
partir das 19 horas. 

Numa produção da Mais 
Música, do músico Vladimir 

ais de 15 obras 
a r t í s t i c a s 
sobre os edi-
fícios emble-
m át ic o s  d e 

Luanda, denominada ‘Traços 
de Luanda’, vão estar em exposi-
ção, a partir de amanhã, sexta-
-feira, na Baía de Luanda, em 
come-moração aos 443 anos, de 
Luanda, que se assinala a 25 e 
fica patente até 9 de Fevereiro.

A mostra ref lecte o trabalho 
colectivo de artistas que decidi-
ram homenagear a secular capi-
tal angolana (quatro séculos) e, 
com isso, propor uma ref lexão 
sobre o património histórico da 
cida-de, promovendo a valori-
zação e protecção.

A exposição é uma parceria 

entre o Espaço Baía e o escri-
tório de arquitectura Traços 
Design. Completam a exposição 
os edifícios dos bancos Nacio-
nal de Angola (BNA) e do de 
Poupança e Crédito (BPC), do 
Porto de Luanda, do Governo 
Provincial de Luanda (GPL), das 
igrejas do Carmo, dos Remé-
dios, Metodista Unida Cen-
tral de Luanda e da Sagrada 
Família, bem como do Mabí-
lio Albuquerque e do Memo-
rial Doutor António Agostinho 
Neto (MAAN).

A exposição engloba 16 qua-
dros dos artistas plásticos Zola 
Jeremias Daniel, Mauro Noriel 
Vaz, Ibrahim Carlos e Danilson 
Joaquim e trabalhos fotográfi-
cos de Raúl Silva.

M

F
PUB

Filipe Mukenga no ‘Camões’
Concerto marcado para 25 deste mês

Edifícios emblemáticos 
em exposição

Homenagem à cidade de Luanda 

Gonga, o projecto pretende 
colocar em palco outros gran-
des nomes da música angolana, 
ao longo deste ano.

Filipe Mukenga vai acompa-
nhado pelos violões de Mário 
Gomes e Larson Divino e pro-
mete proporcionar momentos 
de jazz acústico, em torno de 
temas do seu vasto repertório.

O músico angolano nasceu em 

1949. Tornou-se num dos mais des-
tacados músicos do país, actual-
mente considerado por muitos 
o ‘Rei do jazz’ em Angola. Per-
cursor da nova música angolana, 
influenciou e marcou gerações e 
permanece como fonte de inspi-
ração musical para os mais novos. 

Os bilhetes estão a ser comer-
cializados no local do evento a 
7.000 kwanzas.
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O melhor humorista 
das redes sociais

A personagem de Adão Filipe, o famoso ‘General 
Foge a Tempo’ do programa No Cubico dos Tuneza 
representado por Costa Vilola, foi eleita pelos inter-
nautas ‘o melhor humorista de 2018’, nos mais de 45 
capítulos já exibidos pela Zap. Para a personagem, 
já foram criadas vários ‘memes’ e ‘gifs’.

O actor brasileiro Caio Junqueira 
morreu, esta semana, aos 42 anos, 
vítima de acidente de viação, que 

aconteceu a 16 de Janeiro. Caio 
Junqueira já participou em nove-

las, entre as quais O Clone; O 
Quinto dos Infernos; Paraíso Tro-

pical; A Escrava Isaura; A Lei e o 
Crime; Ribeirão do Tempo; José do 

Egito; Milagres de Jesus; O Meca-
nismo e da Netf lix.

Actor morre 
em acidente

Chris Brown, recentemente acusado de abuso sexual 
por uma mulher, usou a mesma acusação para proces-
sar a mulher por difamação, noticiou o site TMZ. O 
músico negou todas as acusações através do Instagram 
depois de ter sido absolvido.

Em vias de separação

Chris Brown absolvido

Gente
O actor e produtor norte-
-americano George Cloo-
ney e a esposa, Amal 
Alamuddin, estão a viver 
uma verdadeira crise no 
relacionamento. Após uma 
discussão, a esposa do 
astro de Hollywood dei-
xou a mansão da famí-
lia, na região de Sardenha, 
na Itália, com os filhos, 
os gémeos de um ano. A 
imprensa internacional 
especula que o divórcio 
esteja avaliado em mais de 
500 milhões de dólares.
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A modelo internacional Amilna Estêvão é o rosto da campanha da marca 
de roupas de praia ‘Swimwear Tropic of C’, da modelo sul-africana Can-
dice Swanepoel. Amilna Estêvão iniciou a carreira aos 14 anos, em 2013, 
num concurso organizado pela Da Banda Model Management.

Em nova campanha

25

As dez séries mais 
aguardadas de 2019
O site ‘Adoro Cinema’ preparou uma lista de séries, entre novas e antigas, que estão 
entre as mais aguardadas de 2019. Entre drama, acção, romance, suspense, policiais e 
terror, algumas temporadas já arrancaram e outras até já possuem datas de estreias.
Brooklyn Nine-Nine estreou a 10 deste mês; True Detective (3.ª temporada), a 13 e 
Deadly Class (1.ª temporada), a 16. A série Gelo e Fogo (8.ª temporada) está marcada 
para Abril e Stranger Things (3.ª temporada), para 4 de Julho. Já The Umbrella Aca-
demy (1.ª temporada) está prevista para 15 de Fevereiro, enquanto as séries Big Lit-
tle Lies, Good Omens (1.ª temporada) Veep, Prison Break (6.ª temporada), La Casa de 
Papel (3.ª temporada) e The Crown ainda não têm data de estreia.

O apresentador e modelo 
Igor Benza mostrou os 
dotes na cozinha durante 
o programa Sexto Sentido, 
da TV Zimbo, na rubrica 
‘Biculando funge’. Igor apre-
senta, na mesma emissora, o 
programa ‘A Tarde é Nossa’.

Igor Benza
na cozinha
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ara se compreen-
der a contestação 
popular contra o 
aumento da taxa 
de emissão do 

passaporte ordinário, é preciso 
explicar-se antes o que se se pas-
sou pela cabeça das autoridades. 
Desde há algum tempo, figuras 
ligadas ao Serviço de Migração 
e Estrangeiro (SME) vêm ven-
dendo a ideia de que o custo do 
passaporte tinha de aumentar, 
essencialmente, por duas razões. 
Em primeiro lugar, porque o 
Estado incorria em altos custos 
para subvencionar a emissão do 
documento. Informações fidedig-
nas a propósito são escassas, mas 
há fontes que colocam em mais 
de 60% o contributo dos cofres 
públicos para a emissão do pas-
saporte ordinário. Em segundo 
lugar, porque era preciso comba-
ter o desperdício. O SME reclama 
regularmente dos milhares de 
passaportes que ficam anos a fio 
nos ‘armazéns’, porque não são 

levantados pelos seus titulares. 
O problema é que as duas 

justificações do Governo jogam 
contra si próprias. Em relação 
à subvenção, ainda que, por 
hipótese, o Estado cobrisse três 
quartos do valor actual, tería-
mos uma subida, no máximo, 
de 300% para 12 mil kwanzas. A 
desculpa do subsídio é, por isso, 
manifestamente insuficiente para 
se justificar o aumento supe-

lidade os argumentos das auto-
ridades, a solução tinha de ser 
necessariamente outra. As novas 
taxas tinham de levar, em para-
lelo, a necessidade de prevenir os 
‘passaportes ociosos’ e a ‘protec-
ção’ daqueles que realmente pre-
cisam do documento. Dito de 
outra forma, o agravamento do 
custo do passaporte seria acei-
tável, se, em termos percentuais, 
não ultrapassasse as fronteiras 

rior a 1.000% no tratamento do 
passaporte ordinário. No caso 
do combate ao desperdício, as 
autoridades optaram por inver-
ter a lógica, prejudicando uma 
potencial maioria esmagadora 
de cidadãos que trata e usa os 
seus passaportes, para castigar 
a tal minoria que não levanta os 
documentos.

Ora, se um simples exercício 
aritmético desmonta com faci-

do surreal. Mais de 1.000% é 
qualquer aumento no extremo 
do absurdo, especialmente num 
contexto em que a maioria dos 
serviços públicos agravou sig-
nificativamente os custos para 
os contribuintes.  

Finalmente, uma explicação 
necessária. Ao contrário do que 
defende a generalidade da opi-
nião popular, em termos práticos, 
o absurdo não está necessaria-
mente nas relações que se esta-
belecem entre a nova taxa do 
passaporte e o salário mínimo 
nacional. Porque o que a reali-
dade nos mostra é que, mesmo 
nos actuais três mil kwanzas, 
quem ganha no fundo da tabela 
tem poucas hipóteses de preci-
sar de um passaporte. E, se fosse 
caso disso, as autoridades pode-
riam sempre flexibilizar proce-
dimentos para tratar de casos 
especiais. 

O problema é mesmo outro: 
é esta saída inexplicável e inde-
cente de oito para oitenta. 

Nem oito, nem oitenta
P

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

Tudo mais difícil 
Na semana passada, deparamo-
-nos com uma notícia que se tor-
nou debate nas redes sociais, roda 
entre amigos, sentadas familiares 
e outros ambientes: o aumento 
da taxa de emissão de passapor-
tes, que saíram de três mil para 
30.500 kwanzas. O que o Governo 
pretende com este aumento que 
ultrapassa os 1.000 por cento? 
Será que só os ricos podem ter 
o documento? Se existem moti-
vos mais do que suficientes para 
esta subida que fosse, pelo menos, 
12.000 kwanzas. Este seria um 
valor razoável e que facilitaria o 
acesso ao documento, ao invés 
de dificultar.   

Milena Catarina Miguel, Luanda

Editorial

Opinião Carta ao Director

Emídio Fernando 
Editor Executivo

epois dos violentos acon-
tecimentos, num dos bair-
ros da periferia de Lisboa, 
as redes sociais, como não 
poderia deixar de aconte-
cer,  incendiaram-se. Há 
uma frase, que por lá cir-

cula, que merecia um prémio: “Quanto ao 
racismo, se não vês o problema fazes parte 
do problema”. 

Em cerca de 7o caracteres, fica definida uma 
preocupação que existe desde que o homem 
é homem. Ou talvez, desde que começou a 
ter medo do diferente. Sobre o racismo, não 
haja dúvidas que existe em todo o mundo, 
nas mais variadas versões. E há uma que é 
a mais comum: não se trata apenas da raça, 
mas da pobreza. 

Claro que há racismo em Portugal que se 
manifesta, demasiadas vezes, nas intervenções 
mais musculadas das autoridades. Já foi mais 

do que é hoje. Mas não se conhecem ataques 
policiais nas lojas portuguesas frequentadas 
por angolanos, nem nas universidades em 
que mais de metade da população estudan-
til é africana. Os pretos são todos iguais, mas 
há uns mais iguais do que os outros. 

Basta ler as redes sociais para se perceber 
que o racismo português tem andado ador-
mecido, negando o que os portugueses sem-
pre teimam em classificar-se: que são de um 
país de ‘brandos costumes’. 

Também  por cá emergiu o ódio, o desejo 
de vingança. Foi uma indignação generali-
zada que bem poderia ser desviada. 

Que me lembre, nunca li tanta fúria indig-
nada contra as condições de vida em Angola, 
contra as políticas que obrigam a que se emi-
gre e que se viva sob as mais abjectas condi-
ções. O que todos nós deveríamos também 
reflectir - e indignar-nos - é com as razões que 
levam famílias - as vítimas de racismo em Por-

tugal - a trocar Angola pelas condições sub-
-humanas, a dormir ao relento, suportando 
um frio quase mortal. 

Como o NG revelou há umas semanas, há 
cada vez mais angolanos a procurar refúgio 
em Portugal, indo como turistas em inten-
ção de regressar. Mesmo que tenham de atu-
rar racistas. 

Tão grave como o racismo é este desdém 
pelos pobres. São estes as verdadeiras vítimas 
dos racismos. E, em Angola, dizem dados da 
ONU, é metade da população.

D
O racismo e o desdém
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o início desta 
semana, cir-
c u lou u m 
v ídeo nas 
redes sociais, 

feito com a câmara de um telefone 
apontado para uma cena passada 
num dos vários bairros miseráveis 
populados por angolanos, cabo-
-verdianos e demais ‘Palops’ pobres 
em Portugal. Uma cena recorrente 
em que um grupo de polícias, cha-
mado a intervir, distribuiu bas-
tonadas indiscriminadamente, 
batendo nuns jovenzinhos que 
encontrou pela rua, depois na 
mãe que os tentou proteger e do 
mesmo modo bateriam na avó 
com toda a agressividade ou em 
quem mais viesse. 

O vídeo tinha locução e fazia 
o enquadramento da cena des-
crevendo a acção policial como 
racismo. Acto contínuo surgiram 
ondas de críticas à actuação da 
polícia com manifestações, desa-
catos e queimas de carros. Cerra-
ram-se fileiras porque surgiu do 
outro lado uma onda de igual ou 
de maior dimensão defendendo 
a actuação policial e resvalando 
para o mais abjecto e primário 
racismo, que quem viveu em Por-
tugal sabe estar latente.   

E assim, o que terá sido sem-
pre um indiscutível e evidente 
excesso policial, tornou-se 
um mega-debate (em Portugal e 
em Angola), exacerbado pela emo-
tividade de anos de escamotea-
ção de tenções raciais profundas e 
putrefactas nascidas ainda do colo-
nialismo e da doutrina da suprema-
cia opressora e dos ódios viscerais 
que criou. O episódio só teve res-
paldo, não por ser raro, mas por-
que na era das redes sociais foi 
filmado, levantou o tapete e fez 
correr e a voar todas as baratas 
que as politiquices ‘irritantes’ e 
interesseiras se esforçavam tanto 
para encobrir. As redes e as pla-
taformas televisivas que dão voz 
à ignorância tornaram-se palco 
perfeito para se ‘soltar a franga’. 

O

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

A polícia defende-se com a neces-
sidade de fazer respeitar a auto-
ridade em zonas de risco para o 
seu efectivo que intervém obriga-
toriamente, muitas vezes até sem 
condições para o fazer, para ajudar 
a defender a integridade de mora-
dores e vítimas de violências. Nas 
redes, circulam vídeos e áudios de 
vómito, cheios de expressões do 
tipo “levaram foi pouco”, ou “se 
não querem cá estar voltem para 
a ‘iáfrica’ para se matarem uns 
aos outros”, “esta raça não pode 
conviver com brancos”, “Portu-
gal é dos brancos voltem para a 
vossa terra”, “estamos fartos de 
receber estes pretos” e mimos 
afins. Do outro lado, além de se 
terem atirado ‘cocktails’ incendiá-
rios a esquadras e viaturas poli-
ciais e de queimarem caixotes do 
lixo, ouve-se todos os xingamen-
tos possíveis à ‘bófia’ e aos ‘racistas 
nojentos’. Em Angola, já há quem 
esteja à espera de uma oportuni-
dade para desancar na comuni-
dade branca portuguesa residente 
com o mesmo tipo de fúria acé-
fala e não faltam apelos aos “irmãos 
que sofrem na tuga para que voltem 
à terra mãe, já que são mal recebidos 
na metrópole racista”.

Querido leitor, isto é o ciclo 
clássico de estereótipos e presun-
ções. O primeiro polícia que levan-
tou o bastão pode muito bem nem 
ser racista, pode tê-lo feito para se 
defender de uma alegada agres-
são que não se vê no vídeo ou 
simplesmente por frustração e 
precisa de ventilar a fúria, com 
a mesma probabilidade de ser 
racista. O engalfinhamento dos 
outros policias segue-se porque é 
assim que são treinados, a esma-
gar qualquer ameaça ou potencial 
ameaça à farda. E o que pode ser 
várias coisas é interpretado como 
racismo porque se tratam de pre-
tos a apanhar (e digo pretos e não 
negros porque ser preto não deve 
ser pejorativo), quando na ver-
dade os excessos policiais aconte-
cem contra todas as comunidades 

em todos os países. Os EUA são 
o baluarte da violência policial e 
matam com uma facilidade bem 
documentada. Por aqui, não faltam 
registos de zungueiras vítimas de 
violência policial. Há coisa de dois 
anos, vi um vídeo que também se 
tornou viral de um pai que levou 
o filho (ambos brancos) ao fute-
bol a ser violentamente acoitado 
por um polícia, atirado ao chão 
e tratado como um criminoso 
perigoso ante a criança em lágri-
mas. Os polícias são pessoas em 
todo o lado e podem fazer asnei-
ras independentemente de usarem 
uma farda a que devem respeito. 
E a violência policial é uma reali-
dade comum que não está neces-
sariamente atrelada ao racimo 
que aproveitou a boleia e se expôs 
ao sol. Como a má semente só 
gera frutos podres, o que podia 
ser só um excesso policial expôs 
um racismo que ninguém com 
dois palmos de testa queria ver 
ou tem estômago para engolir.  

E agora pergunto eu: dizer 
simplesmente que os policias são 
racistas não é um estereótipo tão 
errado quanto dizer que os pretos 
são maus selvagens e destruido-
res ou que os brancos são racis-
tas? O foco de discussão não devia 
ser nos guetos de imigrantes que 
depois de décadas continuam a não 
se integrar na sociedade portuguesa 
e a viver em prédios inacabados sem 
saneamento, sem segurança para 
crianças, sem condições. Em vez de 
ameaçar a comunidade branca ou 
de prestar atenção ao racismo de 
esgoto que não vai mudar, o foco 
não devia ser em fazer um país que 
os filhos não tenham vontade de 
deixar nem que seja para viver em 
barracas nos países alheios? A ten-
dência vai bem ao contrário de 
África os botes que se afundam 
no Mediterrâneo continuam a sair 
cheios. E daqui, de uma Angola 
que se preocupa com o insulto 
racista ignorante, os pedidos de 
visto para fora, na maioria para 
Portugal não param de aumentar.

Opinião
Agora pergunto eu...

Frases

Raul Danda,  
vice-presidente da Unita

“È importante  
que se invista mais na 

educação para que  
todos os cidadãos, quer 

crianças, quer adultos, tenham 
acesso ao ensino de  

qualidade e livre de qualquer 
esquema de corrupção.”

Angop

Alberto Correia Neto, embaixador de 
Angola na Alemanha

“Se formos a analisar, do ponto 
de vista sociológico e  

do ponto de vista político, 
a liberdade de expressão é 

hoje muito maior. As pessoas 
perderam o medo de dizer  

o que pensam.”
Jornal de Angola

Gerson Cadete,  
guarda-redes do D’gosto

“A sensação do  
‘eu conquistei’ é muito  

melhor do que a  
sensação do ‘eu tenho’.”

Facebook

Ottoniela Bezerra, escritora
“Aprendemos, sim, a valorizar 

cada virtude nossa e a 
entender que cada  

defeito também é digno de  
ser aceite e compreendido.  

Só para relembrar-vos do quão 
poderosas vocês são e que 

ninguém, jamais, tem o direito 
de diminuir-vos.”

Instagram 

João Lourenço,  
Presidente da República   

“Os quadros superiores,  
os cientistas e investigadores, 
as valorosas peças de arte, a 

matéria-prima em  
estado bruto e até fortunas 

pessoais que deviam  
servir as nossas economias 

continuam a sair de  
África para o resto do mundo 
em condições desfavoráveis.”

Jornal de Angola
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A fechar

s professores 
que tem vín-
culo laboral com 
outras institui-
ções do Estado 

devem, até antes do arranque do 
presente ano lectivo, pedir a desvin-
culação do Ministério da Educação 
(MED), sob pena de devolverem 

Olho do repórter... Mário Mujetes

O

que não solicitarem a desvincula-
ção de forma voluntária até ao fim 
deste mês.  O aviso, que faz parte 
da circular n.º 0004, de 3 de Janeiro 
de 2019, assinada pelo director do 
Gabinete Provincial da Educação 
de Luanda (GPEL), esclarece que 
“o professor deve exercer as suas 
actividades em regime de exclu-
sividade, não podendo exercer 
outras actividades remuneradas 
que não sejam de cariz liberal”. De 
acordo com a nota, “não é permi-
tido ao agente da Educação com 
nomeação definitiva o duplo vín-
culo, podendo estes estar sujeitos à 
demissão nos dois órgãos em que 
estejam a trabalhar”.

O director da Educação de 
Luanda, Narciso Damásio dos San-
tos Benedito, ordena a que todos 
os directores de escolas denun-
ciem e encaminhem os processos 
dos professores com dupla efecti-
vidade que não solicitarem a des-
vinculação de forma voluntária até 
ao fim deste mês.

os salários “indevidamente aufe-
ridos” sem prévia autorização do 
órgão tutelar.

O director da Educação de 
Luanda, Narciso Damásio dos San-
tos Benedito, ordena a que todos os 
directores de escolas denunciem 
e encaminhem os processos dos 
professores com dupla efectividade 

Dupla efectividade com 
dias contados

Directores de escolas devem denunciar casos até ao fim deste mês

Mãe e filho recém-nascido são transportados por um kupapata em Viana, Luanda.

s  m é d i c o s 
r e p r o v a d o s 
no concurso 
p ú b l i c o  d a 
Saúde foram 

encaminhados para um curso 
intensivo com o intuito de 
preencher as mais de 870 vagas 
disponíveis. Dos 1.667 candi-
datos inscritos no concurso 
público de Setembro, apenas 
622 obtiveram êxitos. 

A intenção, segundo a minis-
tra da Saúde, Sílvia Lutucuta, é 
submeter os médicos a um está-
gio teórico-prático de reforço 
de conhecimentos gerais de 
medicina, cirurgia, obstetrícia, 
ginecologia, pediatria e saúde 
pública, para melhorarem a 
inserção no Serviço Nacional 
de Saúde (SNS).

No concurso público, havia 
57 vagas para médicos assisten-
tes, sendo que, dos 160 candi-
datos, apenas 83 aprovações e 

O

Dos 1.667 candidatos, apenas 622 aprovaram

Mais de metade 
dos médicos reprovados

26 apurados sem vagas. Para 
os licenciados em enferma-
gem de 3.ª classe, existiam 100 
vagas, para as quais concorre-
ram 1.324 candidatos, no que 
resultou em 725 aprovados e 
625 apurados sem vagas. Para 
a categoria de técnicos médios 
de enfermagem de 3.ª classe, 
estavam disponíveis 952 vagas 
para 16.999 candidatos, 4.771 
dos quais aprovaram e 3.819 
ficaram apurados sem vagas.

Estavam ainda disponíveis 
100 vagas para técnicos supe-
riores de diagnóstico e tera-
pêutica de 2.ª classe, nas quais 
concorreram 1. 720 candidatos, 
com 752 aprovados e 652 apu-
rados sem vagas. Para a espe-
cialidade de técnicos médios de 
diagnóstico e terapêutica de 2.ª 
classe, havia 200 vagas, dispu-
tadas por 4.291 concorrentes, 
468 dos quais aprovaram e 268 
ficaram apurados sem vagas.
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